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A revista AEResende deseja a toda a Comunidade Educativa umas MERECIDAS FÉRIAS !!!



EDITORIAL

Por essa razão, a escola tem um papel insubstituível na 
formação de cidadãos que defendam direitos fundamentais, 
como a liberdade, a diferença, a tolerância e a inclusão, e 
serem agentes de um desenvolvimento económico 
sustentável.

Compete à escola e aos seus profissionais encontrar o 
“ponto de encontro entre o princípio da afirmação do desejo 
do ser com o princípio da imposição da ordem”, citando o 
professor Laborinho Lúcio, de modo a conciliar o 
desenvolvimento nos nossos alunos de uma autonomia 
criadora, capaz de lidar com um mundo cada vez mais 
competitivo, e da assunção da responsabilidade inerente às 
opções por eles tomadas para além das diferentes literacias 

Estamos prestes a concluir o ano letivo 
18/19 que, para além de ser mais um na 
marcha inexorável do tempo, foi um ano 

de grandes desafios, que nos obrigou a uma 
aprendizagem constante, para que dessemos uma 
resposta adequada.

Os  documen tos  emanados  da  tu te la , 
nomeadamente os decretos sobre a educação 
inclusiva e sobre a flexibilização curricular, o perfil 
dos alunos à saída do ensino secundário e as 
aprendizagens essenciais, construíram um quadro 
de referência que vieram esclarecer e aprofundar o 
caminho que devemos percorrer para termos alunos mais 
preparados para serem agentes interventivos e conscientes 
num mundo em mudança. As escolas e os seus profissionais 
tiveram muito pouco tempo para a interiorização dessas 
orientações e a sua implementação tem sido efetuada com 
algumas cautelas pois é caminho que ainda está a ser 
desbravado. Não podemos esquecer que este quadro 
normativo tenta dar resposta a um mundo em grande 
transformação, em que a quarta revolução industrial já 
caminha e os algoritmos nos podem conduzir “à ditadura 
digital”.
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Dia da Europa (9 de maio)

Historicamente, comemora-se em 9 de maio 
o Dia da Europa porque nesse dia do mês de 
maio e ano de 1950, Robert Schuman propôs à 
Alemanha Federal e aos outros países 
europeus que se quisessem associar na criação 
de uma comunidade de interesses pacíficos. Ao estender 
a mão aos inimigos da véspera, não só apagava rancores 
da  guer ra  como desencadeava um processo 
completamente novo, ao propor a velhas nações, pelo 
exercício conjunto das suas próprias soberanias, a 
recuperação da influência de cada uma delas com pouca 
importância de per si, mas com grande visibilidade no 
conjunto. Esta proposta, conhecida como “Declaração 
Suchuman” é considerada o começo do que é hoje a União 
Europeia. Na cimeira de Milão de 1985, os Chefes de 
Estado e de Governo decidiram celebrar o dia 9 de maio 
como o “Dia da Europa”.

A Europa que começou a 6, passou a 9, a 10, a 12, a 15, 
a 25, a 27 e finalmente a 28, representou o grande 

Aproxima-se a passos largos o mês de 
maio, mês de Nossa Senhora, mas 
também mês do Velho Continente. 

Depois de tantas vicissitudes históricas, a 
Europa continua a tentar arranjar uma solução 
pol í t ica que possa manter  a paz e a 
prosperidade dos cidadãos, mesmo com perda 
de soberania para os Estados.

desígnio do século XX e uma nova esperança 
para o atual. A dinâmica que existe na UE 
renova-se sem cessar, alimentada pelos 
desafios que se colocam aos nossos países 
num universo em rápida e profunda mutação. 
Este imenso desejo de democracia e de 
liberdade fez cair o muro de Berlim, devolvendo 
aos povos da Europa Central e Oriental o 
controlo dos seus destinos e hoje, com a 
perspetiva de novos alargamentos que 
consagrem a unidade do continente, confere 
uma nova dimensão ao ideal da construção 
europeia. É evidente que o Brexit é uma 

machadada nas pretensões dos europeístas, mas todos 
os Estados membros, tal como têm liberdade de aderir, 
também devem ter liberdade para sair. É certo é que os 
britânicos nunca estiveram com os dois pés neste projeto. 
No entanto, estão a criar uma enorme confusão na sua 
desvinculação, o que não é nada positivo para a UE e para 
as possíveis novas adesões dos países dos Balcãs.

Portugal foi o 11º país a aderir aos ideais e valores 
europeus, deixando para trás o “orgulhosamente sós”, 
vinculando-se através de 4 grandes estadistas: Mário 
Soares, Rui Manchete, Jaime Gama e Hernâni Lopes.

João Paulo Batalha Machado, Professor do Grupo 430 – 
Economia / Contabilidade (01 de maio de 2019)
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necessárias à leitura de um mundo e uma 
sociedade cada vez mais complexa.

Mas o sucesso mais desejável seria aquele em que 
pudéssemos afirmar que “nem um aluno ficou para trás”. 
Utopia? Talvez, mas não podemos esquecer a visão do nosso 
projeto educativo “uma escola de todos, um futuro para cada 
um “.

Umas boas e merecidas férias para todos os membros 
desta Comunidade Educativa..

Ainda há muitas tarefas a desenvolver até ao final deste 
ano escolar e faço votos para que os resultados da avaliação 
final, interna e externa, de todos os alunos venha ao encontro 
do trabalho desenvolvido e dos seus sonhos.

Este caminho é possíve l ,  mas,  para 
minimizarmos os erros e atenuarmos as angústias 
inerentes à mudança, devemos fazer da reflexão e 
da partilha constantes do nosso trabalho. Neste 
final de ano, podemos já comemorar alguns 
resultados importantes que os nossos alunos 
conseguiram em diferentes domínios: no desporto 
temos campeões nacionais de boccia, na leitura 
tivemos alunos que chegaram a finais nacionais, 
no empreendedorismo construímos um projeto 

cujos promotores estarão, já no dia 7, a apresenta-lo na 
Universidade Nova de Lisboa e, quem sabe, obtendo um 
sucesso ainda maior.

O Diretor, Manuel Luís da Silva Pereira Tuna

Agradeço a todos os assistentes operacionais, 
assistentes técnicos, técnicos superiores, educadores e 
professores o trabalho que desenvolveram este ano com as 
nossas crianças e alunos de modo a fazê-los crescer em 
todos os domínios. Também um agradecimento a todos os 
pais que colaboraram com a escola no incentivo ao sucesso 
dos seus educandos e na procura de soluções para as 
dificuldades que são inerentes ao ato de ensinar e aprender.

Desde já, desejo boa sorte a todos. Após uma 
grande campanha por parte da lista S que nos 
levou a formar a nossa associação de estudantes, 
tentamos sempre fazer o melhor e ajudar da 
melhor maneira, que nos fosse possível, todos os 
alunos que necessitassem de auxílio.

Ao longo do ano, focamo-nos principalmente 
em tornar mais divertidos os intervalos dos alunos de forma 
a estarem mais relaxados e animados para terem um melhor 
percurso nas suas aulas. Apesar de algumas das nossas 
ações terem sido impossibilitadas por diversos motivos, 
realizamos um torneio escolar de futsal, em que 
envolvemos todos os membros da escola, dos mais novos 

Saudações a toda a comunidade escolar. 
Espero que todos tenham tido um bom 
ano letivo e que estejam preparados e 

com vontade de enfrentar esta fase final e os 
exames nacionais.

Reciclar com a “Escola Eletrão”. O objetivo é 
sensibi l izar e envolver professores,  a lunos, 
funcionários, pais e comunidade em geral, no esforço de 
reciclagem, com a recolha de equipamentos elétricos e 
pilhas usadas. A Escola Secundária associou-se à 
iniciativa e o resultado está ilustrado na imagem.A Professora Bibliotecária, Glória Gonçalves

a biblioteca escolar do CESMM, os alunos Nelaboraram um campo lexical relat ivo à 
PRIMAVERA, utilizando as letras do alfabeto.

O Presidente da Associação de Estudantes,
Ricardo Truta

aos mais velhos, feminino e masculino; 
colocamos à disposição bolas variadas e raquetes 
de ténis de mesa e uma playstation no polivalente, 
um dia por semana; bem como uma festa noturna, 
extra aulas, com o tema “Emojination”. Todos nós 
podemos sempre melhorar. Pedimos desculpa 
por algum erro que tenhamos tido perante todos 
vós e continuamos presentes para vos auxiliar no 
que necessitarem. Espero que todos fiquem 
felizes com as classificações finais e com o vosso 
esforço, este sempre será recompensado.

Agradeço também a todos que sempre nos 
ajudaram e nos trataram bem e com respeito. Foi um prazer 
pertencer à nossa associação de estudantes.

Cumprimentos a todos.
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Boas notas e bom comportamento para todos os 
estudantes. Boas férias para os professores, os funcionários 
e os alunos.

Pelo que parece, as datas de 
celebração da memória destes santos 
relacionam-se com a celebração do solstício de Verão 
(costumam ser nesta altura do ano os dias maiores e mais 
quentes), época em que os antigos povos pagãos celebravam 
a fertilidade da terra e a época especial dos namoros. A igreja 
católica, constatando a força dessas festas pagãs, procurou 
cristianizá-las, ligando-as e substituindo-as pela celebração 
da memória de alguns dos seus mais importantes santos: S. 
António, S. João e S. Pedro.

Padre Joaquim Correia Duarte

Não é que as diversões e as brincadeiras tenham algum 
mal, se se mantiverem dentro dos limites do respeito e da 
decência. O povo precisa de se divertir, e Deus e os santos 
gostam da digna e honesta alegria de todos. O que já não 
estará tão bem, é aproveitarmo-nos dessas festas em honra 
dos santos, reduzindo-as a simples oportunidades de gozo, 
de folia e de prazeres. Bom será que todos nós, os que temos 
a honra e o dever de educar – sacerdotes, pais e professores 
– saibamos explicar às gerações que nos sucedem, que 
pessoas foram essas de que o povo tanto gosta.

Santos populares é o nome que se 
dá a três santos homens que o povo 
cristão venera com especial alegria 
nesta época do ano, e à volta dos 
quais teceu o mesmo povo diversas 
lendas e construiu variadas tradições.

Aproximam-se, a passos 
largos, o verão, o calor, os 
exames, as férias e as 

festas dos santos populares.

Santo António – religioso franciscano – nasceu em Lisboa, 
em 13 de junho de 1196 e faleceu em Pádua (Itália), em 1231. 
São João Batista – aquele que preparou o povo para a vinda 
de Jesus – terá nascido em Aim Karim (Palestina) à volta de 
24 de junho (três meses depois de o Anjo Gabriel ter dito a 
Maria que a mãe dele, S. Isabel, estava grávida de seis 
meses). S. Pedro, a quem Jesus entregou a orientação da 
Sua Igreja como primeiro Papa (não se sabendo com precisão 
a data do nascimento, na Galileia, nem da sua morte, em 
Roma), celebra-se em 29 de junho. Em Portugal, de norte a 
sul, não há praticamente uma localidade onde não sejam 
celebradas estas festas, e a sua popularidade está na origem 
das festas e do feriado municipal em algumas das cidades 
maiores e mais importantes. É o caso de Santo António, em 
Lisboa, de S. João, no Porto e em Braga, e de S. Pedro em 
Évora e em Sintra. A vontade da Igreja de cristianizar as 
antigas festas pagãs não resultou em pleno, já que o povo, 
apesar de aderir às festas cristãs, não abandonou as antigas 
tradições pagãs. Na ocasião destas três festas, nas aldeias e 
nas cidades, o povo junta-se para se divertir, com fogueiras, 
balões e manjericos, alhos e martelinhos, sardinhadas e 
bailaricos, por vezes com alguns excessos menos 
condizentes com a moral e o respeito, a ponto de fazerem dos 
santos, o que eles nunca foram. S. António nunca foi um santo 
casamenteiro, nem S. João e S. Pedro santos de travessuras. 
Santo António foi um homem santo e sábio, de muita oração e 
de muito estudo; S. João, um profeta de vida austera e 
exigente; e S. Pedro, um grande apóstolo de Cristo que até 
deu a vida por Ele, morrendo numa cruz como o Seu e nosso 
Mestre.

Crónicas de um professor aposentado

Os Santos Populares
Pontapés na Gramática... Seja sentinela da nossa língua!

Imprensa – Político – Diário de Notícias (25/01/2002): 
« É  i n d i s p e n s á v e l  p o l í t i c a s  q u e  a u m e n t e m  a 
competitividade, mas que não levem a uma situação de 
desemprego.» Correto: «São indispensáveis políticas que 
aumentem…», ou, em alternativa, «É indispensável haver 
políticas…»; ou ainda: «É indispensável que haja 
políticas…» (o sujeito da oração está no plural «políticas», 
logo o verbo deve concordar com o mesmo.).

Imprensa – Deputado/ex-autarca – Diário de Notícias 
(02/02/2002): «… o «Público» tornou-se para mim numa 
coisa que não sei definir.» Correto: «… tornou-se para mim 
uma coisa…»; (o verbo reflexo «tornar-se» liga-se ao seu 
objetivo direto sem necessidade da preposição «em» (ou 
respetivas contrações); Ministro – Correio da Manhã 

A língua é, sem dúvida, 
um dos traços mais 
importantes da nossa 

i d e n t i d a d e  n a c i o n a l .  É , 
igualmente, um ser vivo que se faz 
e refaz diariamente, tal como a 
gramática que vamos aprendendo 
a observar.

Os artigos que tenho vindo a 
escrever pretendem ter uma 
vertente didática e informativa e 
destinam-se a todos aqueles que 
desejam (re)descobrir, enriquecer 
e  a t é  t e s t a r  o s  s e u s 
c o n h e c i m e n t o s  d a  l í n g u a 
portuguesa e têm como principal 
objetivo ajudar a falar e a escrever 
corretamente, esclarecendo 
algumas dúvidas que inquietam os falantes do português. 
Falar um bom português é cada vez mais essencial e, por 
isso, é fundamental que sejamos expostos com regularidade 
à forma cuidada das palavras de forma a que possamos 
desenvolver a nossa consciência ortográfica, uma vez que, 
se não formos capazes de reconhecer o erro, jamais 
procuraremos corrigi-lo.

O atropelo constante da nossa língua mãe continua, em 
todas as áreas da nossa sociedade. Neste artigo, 
apresentarei alguns «pontapés» presentes na área da 
política. Eis aqui alguns exemplos (os termos corretos 
encontram-se entre parênteses):

Imprensa – Jornalista/Deputada – Diário de Notícias 
(30/12/2001): «De Lisboa veio a minha amiga intervir… e 
explicou porque vai votar...» Correto: «… explicou por que 
(razão) vai votar…» (Numa oração não interrogativa direta, o 
«que» tem a função de determinante, a justificar a sua 
autonomia, sem necessidade de se justapor a «por»); 
Deputado/Dirigente de partido – Diário de Notícias 
(11/02/2002): «Valia a pena saber porque é que as boas 
sugestões não estão em vigor…; porque é que não há 
combate à evasão fiscal; porque é que o sistema fiscal não é 
transparente….» Correto: «…saber por que é que… por 
que é que não há combate… por que é que o sistema 
fiscal…».

Imprensa – Político – Correio da Manhã (28/01/2002): 
«O turismo é um dos fatores mais avançado à custa das 
empresas.» Correto: «… é um dos fatores mais 
avançados…»; (neste tipo de proposições antecedidas por 
«um dos», o particípio passado não deixa de ser uma forma 
do verbo que vai para o plural.); 

(19/11/02) «…estamos a caminho 
de tornar Portugal num dos 
países mais atrativos do Mundo 
para  p roduz i r  e  i nves t i r» . 
Correto: «… de tornar Portugal 
um dos países …»; 

Imprensa – Jurista/ex-
presidente de partido – TSF 

(22/02/2002): «O movimento de Savimbi foi quem se bateu 
pela instauração da paz…»; Correto: «O movimento de 
Savimbi foi o que/aquele que se bateu…» (O pronome 
«quem» só se utiliza, de acordo com as leis gramaticais, 
com referência a pessoas, logo não pode ser utilizado com 
«movimento»).

Imprensa – Deputado independente – Correio da 
Manhã (22/02/2002): «… mas alguns preferem continuar 
nas estratégias palacianas… do que estar numa estratégia 
de serviço às populações…»; Correto: «… nas estratégias 
palacianas… a estar numa estratégia de serviço …» (O 
verbo «preferir» tem uma sintaxe muito própria. A ligação 
dos elementos da frase em que se insere estabelece-se pela 
preposição «a».).

Imprensa – O Primeiro de 
janeiro (21/02/2002): «… este 
tipo de investimentos não podem 
s e r  v i s t o s  c o m o  u m a 
subtração. . .» Correto: «… 
investimentos não pode ser 
visto…» (o sujeito da frase é 
« e s t e  t i p o »  e  n ã o 
«investimentos», logo, o verbo 
deve concordar com o sujeito).

Imprensa – Deputado independente – Correio da 
Manhã (22/02/2002): «… mas alguns preferem continuar 
nas estratégias palacianas… do que estar numa estratégia 
de serviço às populações…»; Correto: «… nas estratégias 
palacianas… a estar numa estratégia de serviço …» (O 
verbo «preferir» tem uma sintaxe muito própria. A ligação 
dos elementos da frase em que se insere estabelece-se pela 
preposição «a».).

Televisão – Dirigente de partido político (04/05/2019): 
«António Costa deve ter antevido que isto lhe podia dar mais 
alguns votos.» Correto: «[…] deve ter antevisto […]» O 
vocábulo «antevido» não existe. Nesta frase, o correto é 
utilizar o particípio passado do verbo «antever» que é 
«antevisto»).

Televisão – Noticiário TV - Comentador político 
(05/05/2019): «Assim me despido». Correto: «Assim me 
despeço».

Despeço-me, assim, referindo que, com a elaboração 
destes artigos, apenas pretendo chamar a atenção para um 
maior cuidado na utilização da língua portuguesa que deve 
ser preservada por todos nós.

Nós, os falantes desta língua, temos obrigação não só de 
a escrever cada vez melhor, mas também de a falar bem. É 
imperioso que ponhamos fim a tais pontapés, já que a Língua 
Portuguesa exige cuidados e concentração maiores e faz 
parte da nossa identidade, do nosso património, enquanto 
nação. Já Bernardo Soares afirmava “A minha pátria é a 
língua portuguesa.”

Por isso, não se esqueça «Seja sentinela da nossa 
língua!»

Recolha feita pela Professora Cecília Torres
(maio de 2019)
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Conforto+ vence orçamento participativo
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e l o  t e r c e i r o  a n o Pconsecutivo, os estudantes 
do 3.º ciclo do ensino básico 

e do ensino secundário decidiram o 
que queriam melhorar na sua escola.

Proposta B - “Projeto media”, com 
o objetivo de aquisição de software 
(licenças de utilização para o sistema 

Para isso, precisaram de ter uma 
i d e i a ,  r e u n i r  a p o i o  e ,  c l a r o , 
conseguirem os votos dos colegas, 
tendo sido a melhor proposta votada 
no dia 20 de março.

N a  E s c o l a  S e c u n d á r i a  d e 
Resende concorreram ao ato eleitoral 
as seguintes propostas:

Proposta A - “Conforto+”, com o 
objetivo de aquisição de sofá para 
diferentes espaços da escola e jogos 
lúdicos para o polivalente;

operativo Windows nas salas de 
aulas). O número de eleitores 

Abe r ta  a  câmara  de  vo to , 
contados os respetivos boletins de 
votos entrados nas urnas e conferidos 
os mesmos pelas descargas feitas 
nos cadernos eleitorais, verificaram-
se os seguintes resultados: número 
de votantes: 136; número de votos a 
favor da proposta A (Conforto+), 106; 
número de votos a favor da proposta 
B (Projeto media), 27; número de 
votos nulos, 3.

inscritos nos cadernos eleitorais foi 
constituído por alunos do 3.º ciclo e 
secundário, num total de 669 alunos.

Até ao final de maio é planeada a 
execução do projeto vencedor, 
Conforto+, que será concluído até ao 
final do ano de 2019.

Clube de Comunicação

Alunos foram copistas por um dia

Através do contacto com a arte 

N e s t e  a t e l i ê ,  o s  a l u n o s 
conheceram os forais manuelinos do 
concelho de Resende, datados do 
século XVI, conhecendo os direitos e 
deveres atribuídos aos habitantes de 
Resende naquela época.

s alunos do 10.º A, do OCurso de Humanidades,  
deslocaram-se, no dia 27 

de março, ao Museu Municipal de 
Resende, acompanhados pelos 
Professores de História da Escola 
Secundária, para participarem num 
ateliê, denominado “Scriptorium”, no 
âmbito da ação “partilhar para 
melhorar”.

P rocurou-se ,  des ta  fo rma, 
desenvolver a sensibilidade estética 
dos nossos alunos através do 
contacto com obras e técnicas do 
período medieval.

copista, na reprodução de textos e 
iluminuras, assim como dos materiais 
e  t é c n i c a s  u s a d a s  a n t e s  d o 
aparecimento da imprensa, o ateliê 
teve uma parte prática onde os alunos 
foram desafiados a reproduzir um 
texto e uma iluminura dos nossos 
forais com recurso às atécnicas e aos 
materiais usados antigamente: 
p e n a s ,  t i n t e i r o s ,  p i g m e n t o s , 
pergaminho, etc.

Professores do Grupo 400

Campeoes, campeoes, nós somos Campeoes!
ste ano os nossos atletas Ede Boccia vol taram a 
participar no Campeonato 

Nacional de Desporto Escolar 2019 e 
conseguiram superar o resultado 
alcançado no ano anterior. 

A “cereja no cimo do bolo”, depois 
de brilhantes prestações nos dias 2 
de abril, no Agrupamento de Escolas 
Joaquim de Araújo, em Penafiel, 24 
de abril, no Pavilhão Multiusos Rota 
dos Móveis, em Lordelo, e 9 de maio, 

ecorreu no dia 18 de maio, o Torneio de DEncerramento de 2.º Fase Grupo B de Futsal 
Iniciados Masculinos, do CLD Tâmega, 

disputado no pavilhão desportivo da Escola Básica de 
Toutosa (Marco de Canaveses).

Este ano integraram a competição 4 equipas (EB2,3 de 
Ancede – Baião, EB2,3 de Toutosa – Marco de 
Canaveses, EB2,3 de Eiriz – Felgueiras e ES de 
Resende), realizando, cada uma, dois jogos. A equipa da 
ES de Resende teve, uma vez mais, um bom 
desempenho, apesar do primeiro jogo não ter corrido 

Parabéns a todos os participantes que souberam 
honrar o espírito desportivo. Recorde-se que o futsal é 
uma das modalidades mais praticadas do Desporto 
Escolar, a nível nacional.

muito bem, uma vez que o resultado final ficou em 4 a 3 a 
favor da EB2,3 de Toutosa. No jogo seguinte, na disputa 
do 3.º lugar, os nossos alunos, com grande empenho e 
sacrifício, conseguiram alcançar uma vitória expressiva 
de 5 a 2, sobre a EB2,3 de Eiriz – Felgueiras.

O Professor, Luís Monteiro

Lugar de Honra em Torneio de Futsal

na Escola Básica e Secundária de 
Idães, em Felgueiras, ocorreu no fim 
de semana de 31 de maio a 2 de 

junho, em Elvas - Campo Maior.

Somos Campeões...!

A Professora, Sandra Sousa

Na categoria individual, Divisão I3, 
a aluna Tatiana Rodrigues, obteve um 
honroso 3.º lugar. Na categoria de 
equipas, Divisão E2, representada 
pelos alunos António Silva, Pedro 
Ferreira, Cláudia Miranda, Neuza 
Pere i ra  e  Ta t iana  Rodr igues , 
alcançaram o tão desejado 1.º lugar.

Uma palavra de apreço também 
para o Diogo Lopes, que representou 
a nossa escola, como árbitro. Foram 
dias de muito trabalho e dedicação, 
mas também de convívio e boa 
disposição,  onde as emoções 
estiveram ao rubro. Parabéns a todos 
os intervenientes.

~ ~ ~
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Esta visita pretendeu não só 
proporcionar novas aprendizagens 
sobre a transumância que era uma 
migração realizada pelos pastores 
com os seus rebanhos até finais do 
século XX, como também relacionar 
esta temática com poemas de 
diferentes autores e épocas. Assim, 
foram lidos poemas de Alberto 

o dia 9 de maio, pelas N13:30, os alunos da turma 
do 9.º B, juntamente com 

os docentes de Português, Sílvio 
Barreto e Cecília Torres, visitaram a 
exposição de fotografia subordinada 
a o  t e m a  “ A  ú l t i m a  r o t a  d a 
transumância”, de Albino José Poças, 
no Museu Municipal de Resende.

Agrupamento de Escolas de Resende celebrou a leitura

As diversif icadas iniciat ivas 
contemplaram:

- Chá com livros; A poesia / O autor 
vai à rua;

- Delícias de leitura interescolares;

- Todos juntos podemos ler com 
prazer – Trinta minutos a ler, em 
silêncio;

- Oficina de emoções, com Rita 
Almeida;

e 29 de março a 5 de abril, Ddecorreram, nas cinco 
escolas do Agrupamento 

de Escolas de Resende, as atividades 
comemorativas da Semana da 
Lei tura,  subordinada ao tema 
“Delícias de Leitura”.

- O encontro com escritores (Alice 
Cardoso, César de Carvalho, Filipe 
Monteiro, Joaquim Correia Duarte, 
José Amaral, José Brites, Lurdes 
Breda e Vitorino Silva);

- Encenações da leitura;

- Leitura a par / Voluntários da 
leitura;

A o s  a l u n o s ,  f u n c i o n á r i o s , 
professores, pais e Encarregados de 
Educação, membros de equipas (BE, 
EV e TIC), elementos da Direção, 
represen tan tes  da  Au ta rqu ia , 
patrocinadores (Caves da Raposeira, 
Lact icín ios Paiva,  Meu-Super, 
Município de Resende, Presunteca), 
esc r i t o res  e  conv idados ,  um 
r e c o n h e c i d o  e  e n o r m e 
a g r a d e c i m e n t o ,  p e l a  g e n t i l 
colaboração e dedicada adesão e por 
terem contribuído para o sucesso 
desta Festa de Delícias de Leitura!

- Palavrear com poesia; Ler dá 
saúde;

-  Expos ição de car tazes e 
projeção de vídeos relativos ao 
décimo aniversário da BCESMM, 
BEgas e BJCD.

- Leituras entre turmas com prazer, 
em várias línguas;

A Professora Bibliotecária,
Minervina Dias

Visita ao Museu Municipal

 dia 23 maio foi marcado pelo dia de aulas ao ar livre no CESMM. OOs alunos do 1.º ciclo foram conhecer um pouco melhor a sua 
terra! Que bom aprender ao ar livre e conhecer locais e "coisas" 

que muitas pessoas não conhecem. Visitem o Castro da Mogueira e deliciem-
se com a magnífica paisagem do Douro.

Centro Escolar de SMM

junho de 2019junho de 2019

No verão ardem os montes e secam as fontes.

A burra de vilão, mula é no verão.

Provérbios de verão

Este dia vai ser excitante

vamos fazer muitas danças

brincamos todos juntos com muita esperança.

Festeja-se o dia sem cessar
com jogos e canções que soam no ar.

laços e lacinhos a decorar.

Trabalhos da Turma R11

Penso que todas as crianças gostam de brincar

se elevam no ar

4.º ano (CER)

em que tudo é magia!

e de sonhar ao luar

e os meus pensamentos

A formiga faz as suas provisões no Verão, junta 
no tempo de ceifa o seu alimento.

Dia da criança

em que o luar inunda o meu quarto

para todas as crianças

No dia da criança

nas noites de lua cheia

e deixo-me transportar
para o mundo da fantasia

Ande por onde andar o verão, há de vir no S. 
João.

Quem no verão colhe, no inverno come.

No verão o sol dá paixão.

Dia da Criança (Acróstico)

Impedimos a tristeza de nos invadir
Dia da criança festeja-se na nossa escola

Adoramos este dia!

E atividades muito divertidas.
Lá vamos realizar os nossos sonhos

Zumbidos de felicidade das crianças!

Anedotas

Professor: O que devo fazer para repartir 11 
batatas por 7 pessoas?

Pão de hoje, carne de ontem, vinho do outro 
verão, fazem um homem são.

Aluno: Puré de batata, senhor professor!

Professor: Quantos corações nós temos?

Nem o inverno sem capa, nem o verão sem 
cabaça.

Fazer vários jogos e pinturas

Aluno: Dois, senhor professor.

Inventar várias brincadeiras e ouvir

Professor: Dois???
Aluno: Sim, o meu e o seu!

Dois alunos chegam tarde à escola e 
justificam-se:

O 2.º Aluno diz: E eu fui esperá-lo no aeroporto!

O 1.º Aluno diz: Acordei tarde, senhor 
professor! Sonhei que fui à Polinésia e a 
viagem demorou muito.

Carolina Almeida, Fabiana Ribeiro e 

Caeiro, Luís de Camões, Bocage e 
Miguel Torga que abordam temas da 
natureza e outras relacionadas com a 
exposição.  Os alunos ficaram 
s e n s i b i l i z a d o s  e  m a i s  b e m 
informados sobre esta temática, 
ficando encarregues de aprofundar 
e s t a  i n f o r m a ç ã o  a t r a v é s  d o 
preenchimento de um guião proposto 
pelos docentes de Português acima 
mencionados.

O balanço da atividade é bastante 
positivo, pois consideramos que foi 
uma experiência incrível e de 
enriquecimento cultural para todos 
nós!

Alunos do CESMM
visitaram a Mogueira
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Concurso Literacia 3Di
uitos parabéns, aos nossos queridos Mjovens participantes na fase distrital do 
Concurso Nacional Literacia 3Di [29 de 

março], promovido pela Porto Editora!
Um especial agradecimento ao Dr.  Jorge Xavier, 

pelo acompanhamento dos alunos, e ao Município de 
Resende, pela cedência do transporte!

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

em Língua Inglesa

Assim, foi com a boa vontade de todos que foi 
possível haver uma interação divertida e uma 
aprendizagem significativa da língua inglesa, ao mesmo 
tempo que se pretendeu incentivar os alunos para a 
leitura de livros em Inglês e desenvolver a literacia.

Nos Centros Escolares do 1.º Ciclo ouvem-se risos 
ba ix inhos,  meios envergonhados,  mas com 
determinação em vencer o desafio que foi colocado a 
docentes, assistentes operacionais e estagiários para a 
Semana da Leitura: Ler aos alunos dos 3.º e 4.º anos 
From Head to Toe, de Eric Carle e Go Away Big Green 
Monster, de Ed Emberly, a fim de se mostrar aos alunos 
que não é só a professora de Inglês que sabe contar 
histórias em Inglês.

CER’s comemoraram SL

Assim, no dia 1 e 3 de abril, no CER, as assistentes 
operacionais D. Laura Pereira e D. Maria Anunciação 
leram em conjunto, com a docente de Inglês, a história 
From Head to Toe aos 3.º anos. No CESMM, no dia 2 de 
abril, no átrio do centro reuniram-se as docentes 
Eduarda Macedo, Maria de Lurdes Ramos, a técnica 
superior Fátima Silva e o assistente operacional Marcos 
Antunes para encenar a história aos 3.º e 4.º anos. No 
mesmo dia, da parte da tarde, a história foi apresentada 
na biblioteca pela docente de Inglês. em conjunto com 
as estagiárias Diana Madureira e Daniela Monteiro, 
turma SC3, no CESC.

Mas a leitura por prazer não parou por aqui, pois Go 
Away Big Green Monster invadiu no CER as salas dos 
alunos do 4.º ano que tiveram de usar a sua criatividade 
e imaginação para construir a imagem do monstro da 
história, durante a leitura dos professores titulares, em 
conjunto com a docente de Inglês, sem visionamento 
das ilustrações da história, com o objetivo de ser 
elaborado um cartaz com monstros construídos pelos 
alunos aquando da audição da história, a fim de 
poderem comparar a sua criação com a ilustração do 
monstro da história. No CESMM, o monstro adquiriu 
dimensões XXL com a estreita colaboração da docente 
Eduarda Macedo, para os alunos poderem interagir 
com ele e com a história, montando e desmontando as 
partes da face do monstro à medida que ia ser lida. No 
CESC, a história foi lida pela docente Avelina Ferraz aos 
alunos do 4.º ano, para depois estes, em grupos, 
recontarem a história com descrições de cores distintas 
às da história.

A Professora, Sandra Rodrigues
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O poder das palavras

Só sei que, desde esse dia, nunca mais voltamos a 
falar!

Na altura em que isto tudo começou, eu tinha 
11  anos ,  t i nham começado  as  au las 
recentemente e eu andava com muitos 
problemas em casa, com os meus pais.

À
s vezes certas coisas que fazemos ou 
dizemos podem alterar muita coisa na 
nossa vida. A histór ia que vou 

apresentar é um perfeito exemplo disso!

Eu e o meu melhor amigo, o Xavier, tínhamos 
acabado de discutir, apenas porque ele queria 
ser guarda-redes num jogo de futebol, assim 
como eu. Começou uma escusada discussão e 
ninguém queria ceder.

Ele atirou-me coisas más à cara e eu acabei por 
descarregar nele os meus problemas todos, dizendo-lhe 
coisas horríveis!

Sinto muito a falta dele, de todas as conversas e 
brincadeiras e partidas próprias da nossa idade. Por 
vezes, pensava em ir ter com ele, para conversar e 

Por uma coisa tão estúpida, perdi uma 
amizade, perdi o meu apoio, o meu braço direito, 
a pessoa mais importante que tinha naquele 

momento! Irei sempre recordá-lo com carinho e quem 
sabe, um dia, nos possamos reencontrar e recuperar a 
nossa antiga amizade!

Maria Miguel Pereira Botelheiro, 6.º E

esclarecer todos os mal-entendidos e pedirmos 
desculpa pelas palavras menos boas que 
dissemos um ao outro, mas sempre me faltou a 
coragem e, por vezes, o meu orgulho falava 
mais alto!

Que pena!
O tempo foi passando e o afastamento 

crescia. Quando dei por isso, o meu amigo já 
nem vivia na mesma cidade que eu!

Depois de lerem este texto, peço que, antes de 
falarem, pensem nas consequências. As minhas foram 
perder uma pessoa muito importante!

Escola D. António José de Castro, Resende

 Prémio Especial
para a Maria Botelheiro

 aluna Maria Miguel Pereira Botelheiro Arecebeu, o Prémio Especial do Júri no 
Concurso “Uma Aventura Literária... 2019”, 

na modalidade Texto Original (2.º ciclo), com “O poder 
das palavras”.

Recorde-se que este concurso, promovido 
anualmente pela Caminho, se destina aos alunos do 
pré-escolar, 1.º ciclo, 2.º ciclo, 3.º ciclo e secundário e 
que, este ano, contou com 4 modalidades: Texto 
Original, Crítica, Desenho e Olimpíadas da História.

A cerimónia de entrega de prémios ocorreu no dia 3 
de junho, no Pavilhão Carlos Lopes, em Lisboa.

Muitos parabéns, à aluna premiada, pela sua 
excelente participação e prémio nacional literário 
alcançado.

Clube de Comunicação

Os coloridos passarinhos cantam belas melodias e 
procuram o melhor sítio para construírem, com 
entusiasmo e carinho, as casinhas para os seus filhinhos 
queridos. As abelhas voam de flor em flor, para retirarem o 
pólen e com ele fazer o mel bem docinho. As joaninhas 
vestem os seus vestidos às bolinhas e vão brincar para as 
gotas de orvalho. As montanhas parecem que tocam nas 
nuvens, fofas e brancas.

E há tantas outras maravilhas que podemos observar! 
Só temos de olhar com olhos de ver e muito bem proteger 
para estimar!

 natureza torna a nossa vida mais feliz, porque Aela é alegria no ar! Logo de manhã, quando 
abrimos a janela, sentimos um vento 

perfumado que nos acaricia a cara e nos deseja bom dia. 
As árvores, floridas ou não, embelezam a paisagem e 
convidam-nos a contemplar a sua imensa e jovial beleza.

Turma 5.º A, Escola Básica Dom António José de Castro

Alegria no ar

Para as turmas do Pré-Escolar e primeiro ano foi 
trabalhada a obra«Tenho a lua no meu bolso» de Alice 
Cardoso. Todos colaborarm na preparação do cenário, 
aprenderam a canção desta história e encenaram a 
leitura. Com as atividades realizadas nesta semana, os 
alunos ficaram mais sensibilizados para a leitura, a 
escrita, a dramatização e a estética.

A Professora, Prazeres Caseiro

ntre o dia 1 e 4 de abril, decorreu no CER a ESemana da Leitura. Em contexto de sala de 
aula e Biblioteca foram dinamizadas muitas 

atividades com os alunos a fim de lhes proporcionar o 
conhecimento de novos escritores e fomentar o prazer 
da leitura. Este ano tivemos o privilégio de conhecer as 
escritoras Lurdes Breda e Alice Cardoso. A primeira 
apresentou a sua obra às turmas do segundo, terceiro e 
quarto anos. Sendo uma pessoa com graves limitações 
físicas, deu a conhecer às criancas os seus valores 
humanos e transmitiu a todos  a sua força de vontade, 
coragem, persistência, autonomia e criatividade. Um 
grande exemplo a seguir...

Semana da Leitura no CER

Previamente, os alunos em colaboração com a 
biblioteca elaboraram um painel, baseado na obra da 
sua autoria«A nuvem que chovia peixes», para servir de 
cenário e apresentaram uma dramatização da mesma.
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Carta ao bicho Homem
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Encontro de Escritores no AEResende

29 DE MARÇO - FILIPE MONTEIRO | ES 1 DE ABRIL - LURDES BREDA | CER E CESMM

1 E 3 DE ABRIL - JOSÉ AMARAL | ES E EB2 3 DE ABRIL - JOSÉ BRITES | ES

3 DE ABRIL - JOAQUIM CORREIA DUARTE | ES

3 DE ABRIL - VITORINO SILVA | ES

4 DE ABRIL - ALICE CARDOSO | CER E CESC 5 DE ABRIL - CÉSAR LUÍS CARVALHO | EB2

Para mim a Terra é gigante, mas visto do espaço parece um grão de 

areia. E dizem que é o único planeta onde os seres vivos podem viver.

Está na hora de decidires que planeta queres deixar para os teus 

descendentes.

Sabias que há países em África que já não conseguem produzir 

alimentos, porque a terra está seca, e que há muitas espécies de animais 

que já não existem, por falta de alimento e das alterações climatéricas, e 

também porque tu os matas por prazer.

Amigo humano,

Por isso peço-te, por favor, vê lá se tens mais cuidado. Vê lá se 

aprendes a conhecer, amar e a respeitar a Natureza. Não deitas lixo nos 

mares, não poluas o ar com os fumos tóxicos, não contamines a terra com 

pesticidas. E se precisares de cortar árvores, planta outras, pois caso 

contrário poderás ficar sem oxigénio. Recicla, reutiliza e reduz o 

consumo de produtos descartáveis.

Li, num livro da minha biblioteca, que a terra está em perigo, 

poderão desaparecer todos os peixes da água, os pássaros do ar, os 

animais e as plantas e ela poderá transformar-se num deserto. O 

maravilhoso equilíbrio que a natureza criou e desenvolveu ao longo de 

milhões de anos poderá quebrar-se para sempre

Já chega de poluição!

Queria dizer-te, caso não saibas ou já te tenhas esquecido, que a 

Terra não é infinita e os seus recursos ilimitados.

Tenho dúvidas de quem, ou o que, o criou, mas seja quem for ou o que 

for, fez um belo serviço, e de certeza não o criou para que os homens 

tratassem o ar, os rios, as florestas e o solo, como se fossem esgotos ou 

caixotes do lixo, despejando nele todo o tipo de detritos, até porque é daí 

que também saí o teu alimento.

Um abraço, Cenourinha

4.º ano – SC2 – Escola Básica de S. Cipriano

Clube de Natação

Parabéns Martim, pelo empenho na modalidade… 
sempre presente… sempre constante e inconstante…

Fica o registo de algumas fotografias do Clube de 
Natação. Obrigada a todos os alunos que estiveram 
sempre presentes e se empenharam nas várias 
atividades promovidas pelo DE neste grupo/equipa.

A Professora, Dalila Cardoso Bessa

Feira do Livro [9 a 29 maio ES]
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Bibl. Escolar Serpa Pinto (Cinfães)

s t a  a t i v i d a d e  d e Esensibilização sobre a 
importância dos livros e da 

l e i t u r a ,  f o i  b r i l h a n t e m e n t e 
apresentada [4 de abril] pela “Mia”, 
a l u n a  d o  9 . º  a n o  d a  E s c o l a 
Secundária de Resende. Na opinião 
de alunos e professores, a atividade 
foi um sucesso que superou todas as 
expetativas. A equipa da Biblioteca 
agradece à Mia e à Prof. Rita Almeida 
que criou as condições para que este 
momento especial fosse possível.

ecorreu no dia 4 de abril, no pavilhão Dmunicipal de Resende, integrado nas 
celebrações de encerramento das atividades 

letivas do 2.º Período, o I Festival de Dança, organizado 
pelo grupo de Educação Física.

O Festival decorreu na modalidade de concurso com 
um júri a classificar as melhores danças dos diversos 
grupos. O espírito competitivo desencadeou um maior 
empenho e entusiasmo por parte dos alunos/as 

Estão de parabéns, pela iniciativa, os professores 
organizadores, principalmente a Professora Dalila 
Cardoso.

Clube de Comunicação

participantes e resultou num excelente espetáculo para o 
público. Participaram alguns grupos fora do concurso, 
nomeadamente o grupo de dançarinas do décimo ano, 
que, com a sua apresentação, evocou e homenageou o 
povo de Moçambique.

60 minutos com a Mia, em Cinfaes
Querida “Mia”,

Todas as palavras que use "aqui" não se ajustam às que usaste durante 

hora e meia! Meeeeesmo! Hora e meia!

Tinha a certeza que irias arrebatar a plateia, mas, confesso-te, foste 

EXCECIONAL! Parabéns, querida "Mia"! Espero [muiiiiiito, e 

ansiosamente] que voltes a colaborar com a Escola nestas atividades tão 

inspiradoras!

A Professora, Rita Almeida

quando hoje falavas de palavras, livros, histórias, mundo, pessoas, 

amor... esparziste toda uma plateia com o néctar ultra doce das tuas 

palavras! Seduziste-nos com a tua energia, envolveste-nos no teu “conto de 

encantar”. Emocionaste-nos!

Ilha de Plástico no Pacífico
ncontra-se, no Oceano EPacífico, entre o Havai e a 
Califórnia, uma grande ilha 

de plástico que é o maior amontoado 
de lixo flutuante no mundo e é 17 
vezes maior que o território de 
Portugal. Não pode ser vista do 
espaço, como, muitas vezes, se 
alega.

Esta massa de lixo foi descoberta 
em 1997 por Charles Moore, um 
velejador que navegou no meio de 
uma salgalhada de garrafas de 
plástico flutuantes e outros detritos no 
caminho de regresso a casa.

Os microplásticos compõem 94% 
dos cerca de 1,8 biliões de resíduos 
plásticos que se estima que existam 
na ilha. Mas isso representa apenas 
8% do peso total.

As redes-fantasma, um termo 
criado para descrever as redes 
esquecidas no mar, intencional ou 
acidentalmente, andam à deriva no 
oceano, aprisionando baleias, focas e 
t a r t a r u g a s .  E s t i m a - s e  q u e , 
anualmente, cerca de 100 000 seres 

A massa de lixo é, atualmente, o 
alvo de uma campanha de limpeza, 
no valor de 32 milhões de dólares, 
l ançada  po r  um ado lescen te 
holandês, Boyan Slat, hoje com 23 
anos,  e pres idente da Ocean 
Cleanup, a organização que fundou 
para levar a cabo a tarefa.

Tal como a realidade indica, das 79 
000 toneladas de plástico que 
compõem a massa de lixo, a maioria é 
equipamento de pesca deixado ao 
abandono e não as garrafas ou 
embalagens de plástico.

A  O c e a n  C l e a n u p  e s t á , 
atualmente, a desenvolver um 
sistema para retirar grande parte 
destes equipamentos de pesca que 
coabitam as águas do oceano, com 
planos para que seja lançado ainda 
no final deste ano.

m a r i n h o s  s e j a m  v í t i m a s  d e 
e s t r a n g u l a m e n t o ,  a s f i x i a  o u 
ferimentos causados por plásticos.

As manobras de arrasto da 
superfície contaram o resto da 
história.

O estudo incluiu o levantamento 
de dados por via aérea, realizado em 
dois momentos, em outubro de 2016, 
com registo de 7000 imagens e 672 
manobras de arrasto da superfície 
oceânica, efetuadas entre julho e 
s e t e m b r o  d e  2 0 1 5 ,  p o r  1 8 
embarcações.

10.º B | Resende
Clube de Comunicação

Marta Salgueiro

Cinquenta objetos de plástico 
recolhidos apresentavam a data de 
fabrico legível: uma de 1977, sete dos 
anos 80, dezassete dos anos 90, vinte 
e quatro da década de 2000 e um de 
2010. Os investigadores também 
encontraram 386 objetos com 
palavras percetíveis ou frases em 
nove idiomas diferentes.

A escrita num terço dos objetos 
recolhidos era japonesa e no outro 
terço chinesa. O país de fabrico era 
legível em 41 objetos, tendo sido 
produzidos em 12 nações diferentes.

Acredita-se que grande parte 
destes detritos do planeta esteja 
concentrada nas zonas costeiras e 
não no meio dos oceanos.

O estudo também concluiu que a 
poluição por plásticos na área da 
Grande Ilha de Lixo do Pacífico está 
“a aumentar exponencialmente e a 
um ritmo mais rápido do que nas 
águas circundantes”.

~

I Festival de Dança

Por isso, precisamos de mudar, 
no dia a dia, alguns maus hábitos, 
no que diz respeito à alimentação e 
ao uso de determinados produtos 
nocivos para o meio ambiente. 
Devemos ter a consciência de que 
não podemos continuar a poluir, ou 
s e j a ,  t e r  u m a  v e r d a d e i r a 
consciência ambiental, de forma a 
que as gerações vindouras possam 
usufruir desta “nossa casa”, tão 
bela e extraordinária.

Lara Silva, 7.º E

Sustentabilidade da Terra

É necessário que haja, entre 
todos os setores de atividade, uma 
ideia comum em relação a este 
tema, para que possamos remar 
para o mesmo lado, de maneira a 
favorecer a harmonia entre os 
povos. É fundamental que se crie, 
d e  v e r d a d e ,  u m a  i d e i a 
generalizada de sustentabilidade 
global, respeitando, sempre, a 
diversidade entre culturas e povos.

O conceito de sustentabilidade 
está, cada vez mais, na ordem do 
d i a .  Tu d o  p o r q u e  e x i s t e  a 
consciência de que temos de fazer 
algo pelo nosso planeta, sob pena 
de acelerarmos a destruição do 
espaço que nos foi legado pelos 
nossos antepassados.
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Ser um Jovem Promotor de Saúde
oi no 10.º ano quando tudo começou. Após a Fprofessora Carla Costa nos ter despertado esta 
curiosidade, tudo se desenrolou. Pouco tempo 

depois, estávamos a ter a nossa primeira reunião mensal 
com a psicóloga Patrícia Pinto, da Liga Portuguesa Contra 
o Cancro.

Ao longo destes três anos de formação, participamos 
em inúmeras atividades, como, por exemplo, nas Feiras 
da Saúde da escola, que não podíamos perder, uma 
caminhada organizada pela UCSP de Resende e, no 
Fórum Anual dos Grupos JPS, organizado pela Liga 
Portuguesa Contra o Cancro. Criamos e organizamos 
também as nossas próprias atividades, claro que com 
ajuda de algumas entidades, como a Câmara Municipal, à 
qual estamos muito agradecidos, e principalmente à 
nossa escola e a todos aos que dela fazem parte, pois 
todos, uns de uma forma, outros de outra, uns mais e 
outros menos, nos ajudaram. Não podia deixar de 
agradecer em especial à Psicóloga Patrícia Pinto pela sua 
orientação, preocupação e carinho durante estes últimos 
três anos, pois sem ela muito não teria sido possível 

concretizar.

Se há algo de que me orgulho do meu Secundário, é o 
facto de ter feito parte deste grupo e de tudo o que fizemos. 
Não o trocaria por nada. É uma experiência que te permite 
criar novos laços de amizade e fortalecer os que já 
existiam, expressar a tua criatividade e, até podes achar 
que não, mas aprender duma forma divertida. Esta etapa 
da minha vida está prestes a terminar, mas a tua pode 
estar apenas a começar. No próximo ano, é a tua vez de 
fazeres a diferença.

Ser um Jovem Promotor de Saúde permite-te ter um 
papel mais ativo na comunidade, o que antes eu não 
achava possível. Sempre pensei que realizar este tipo de 
atividades requeria muito trabalho e dedicação, até nos 
mais simples detalhes, o que não é mentira, mas o facto de 
o fazes porque gostas e com pessoas com quem sabes 
que podes contar e que te apoiam tudo muda. Não estás 
sozinho e fazes parte de um grupo que apenas tenta fazer 
a diferença, por mais pequena que seja. O que é cansativo 
torna-se divertido, o que é aprender torna-se num simples 
convívio.

Cláudia Sequeira, 12.º B

A lebre e a tartaruga no CESC

Os alunos do 3.º ano do Centro Escolar de São 
Cipriano realizaram uma atividade sobre o livro “A lebre 
e tartaruga”. Após a exploração e leitura do livro, os 
alunos desenharam e elaboraram atividades 
relacionadas com a história.

junho de 2019junho de 2019

A magia das palavras

Recordo o tempo de estudante em que, no 
meu grupo de amigos, aparecíamos com uma 
pilha de livros debaixo do braço, um ar 
inteligente, dentro do possível… Cada um trazia 
decoradas de casa três ou quatro palavras difíceis para 
impressionar o pessoal…

Foi o fascínio e a magia das palavras que, 
desde cedo, me levou ao encontro dos livros.

“– Esta situação não te parece um despautério?”
“– A mim parece-me mais um vitupério!” – respondia eu.

Com a palavra se fundam as cidades, 
se fazem portos, se comandam 
exércitos e se governam Estados. 

Era assim que Górgias, sofista grego, no “Elogio 
de Helena”, se referia à importância das 
palavras.

“– Otorrinolaringologista!”. Se praticamente todos a 
conheciam muito poucos estavam familiarizados com o 
seu significado.

“– Isso está ligado com o estudo das aves”, atirava um 
colega mais dado às deambulações “ornitológicas”.

Perguntava um:

É claro que quanto maior e impronunciável fossem as 
palavras maior era o impacto.

Recordo as férias grandes de verão acompanhado 
pelos livros. De Miomães deslocava-me a pé até Caldas de 
Aregos ao encontro da Biblioteca Itinerante da Fundação 
Calouste Gulbenkian, que aí parava mensalmente, para 
requisitar três obras de diversos géneros literários: um livro 
da colecção “Asterix, o Gaulês”, Júlio Verne e, para 
impressionar a bibliotecária, Dostoievski!

Não me lembrava se era exactamente aquela palavra 
que eu tinha visto no dicionário, mas os outros não se 
tinham ficado a rir.

Em dois dias os livros eram avidamente lidos e, 
enquanto não chegava o mês seguinte, relidos uma, duas 
e três vezes…

No mês seguinte, nova dose de felicidade: 
um livro da colecção “Luchy Luke”, um livro da 
colecção “Os cinco”, e… Agatha Christie!

Hoje ainda sei pouco, mas já sei bastante 
mais…

Atualmente, na era do “digital”, o nível de 
iliteracia vai aumentando, as crianças e jovens 
portugueses, na sua generalidade, deixaram de 
ler e têm cada vez mais dificuldade em 
compreender o que está escrito, entender textos 
longos, localizar informações específicas, 
sintetizar a ideia principal ou comparar textos.

Seja(m) FELIZ(es)!

Como diria Montaigne, “o fim último da vida não é a 
excelência ou a riqueza, mas a felicidade!”

É, portanto, de extrema importância desenvolver na 
nossa sociedade uma “cultura de leitura”, em que se 
procurem maneiras diversificadas de estimular, mais do 
que a capacidade de ler, o prazer pela leitura.

A leitura é uma ferramenta, a mais antiga e mais 
eficiente, para adquirir conhecimento. A leitura é um ponto 
de partida, um caminho para encontrar outros caminhos, 
novos caminhos.

E já que caminhamos a passos largos para umas 
merecidas férias, não se esqueçam de oferecer aos 
familiares, aos amigos, a si… um presente mágico: 
LIVROS! Garanto que quem os ler encontrará momentos 
únicos de felicidade.

Na escola aprendem a ler, mas não compreendem o 
que leem. E se não lermos, ou se não compreendermos o 
que lemos, perdemos o sentido crítico, deixamos de ter 
opiniões fundamentadas, deixamos de ter capacidade 
para intervir civicamente, questionando e modificando a 
real idade para a sua melhor ia  e para o seu 
desenvolvimento.

O Professor, Paulo Sequeira

Ler é um prazer. Mas só para alguns. Para 
quem cresceu entre livros, por exemplo, e conquistou, a 
cada página lida, o gosto pela leitura. Ao mesmo tempo, 
descobriu que cada livro guarda dentro outros mundos, 
outras pessoas, outros lugares, outros tempos, outras 
memórias, outras formas de ser, de estar, de sentir, de 
comunicar, de rir... E essa descoberta, intimamente 
ligada à preservação da capacidade de espanto que 
caracteriza a infância, terá sempre alimentado a vontade 
de continuar a ler. Por prazer, não por obrigação.

Não é muito diferente do que acontece com outras 
atividades que preenchem o nosso quotidiano, como 
comer ou fazer exercício físico. Comer pode ser um 
prazer, para quem desde cedo aprendeu a distinguir o 
sabor dos alimentos; fazer exercício físico também pode 
ser um prazer, para quem cresceu a fazer cambalhotas e 
pinos, a jogar à bola e a correr atrás dos amigos.

É certo que todas estas atividades, sendo à partida 
naturais, implicam depois uma decisão e uma prática. No 
caso da leitura, essa decisão e essa prática dependem, 

muitas vezes, de quem nos rodeia: das famílias, dos 
amigos, dos professores... Se quem nos rodeia tiver a 
capacidade de nos contaminar com boas leituras, 
leituras que alimentem a nossa curiosidade e estimulem 
a nossa imaginação, de certeza que cresceremos 
leitores.

É também esse o momento em que se torna 
fundamental o papel do Plano Nacional de Leitura, 
fornecendo coordenadas para que a leitura se torne um 
prazer, isto é, sugerindo livros capazes de entusiasmar 
não apenas os que já são leitores, como aqueles que 
ainda não são. Funciona como um mapa, útil em 
qualquer viagem, sobretudo em viagens por territórios 
desconhecidos, e pode ser usado para orientar leitores 
de todas as gerações; assim como para dar pistas para 
que as famílias e os professores saibam o que partilhar 
com os leitores mais novos, e até entre si. [...]

Teresa Calçada,
Comissária do Plano Nacional de Leitura 2027

Sem conseguir ouvir os pássaros.

Só se veem os olhos, o medo!

Tu, sentada à beira das orquídeas…

Rafael Andrade, 10.º A

Dizem que, à noite, todos os gatos são pardos…
Onde mora a minha história sem luz?

Moro dentro dos olhos de gato

Moro dentro dos olhos de gato,

Serei eu isso?
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D. António José da Rocha Couto, 
B ispo de Lamego,  pres id iu  à 
Eucaristia, ponto alto desta atividade 
dinamizada pelos professores de 
Educação Moral e Religiosa Católica 
em colaboração com os párocos dos 
nossos discentes.

Esta é, tradicionalmente, uma 

o dia 4 de abril, os alunos Ndos 2.º e 3.º ciclos do 
ensino básico e do ensino 

secundário do concelho celebraram a 
tradicional Comunhão Pascal, na 
Ig re ja  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição, em Resende.

Comunhao Pascal no AER Comunidades de Aprendizagem: Includ-ed no AEResende

“ T o d a  a  e s c o l h a  t e m 
consequências. É necessário perder 
para ganhar. E necessário abandonar 
para ter. Quem quer ganhar sempre 
não aprendeu a viver.”

“Quem propõe mudanças elabora 
novas ideias e novos caminhos no 
seu ambiente social e profissional, 
dificilmente encontrará um céu sem 
tempestades.”

o iniciar uma reflexão Asobre o INCLUD-ED no 
n o s s o  A g r u p a m e n t o 

questiono-me sobre a dificuldade que 
todos nós temos em sair da nossa 
zona de conforto, pondero sobre as 
vantagens de implementar novas 
ações dentro da nossa comunidade, 
reflito sobre todo o percurso efetuado.

Ao longo  de  do is  anos  de 
implementação de ações de sucesso 
educativo, houve frustrações, houve 
medos, houve vitórias, surgiram 
s o r r i s o s ,  d e s e n v o l v e r a m - s e 
competências, criaram-se elos, 
surgiram empatias.

Alunos, professores, educadores, 
assistente educacionais e voluntários 
privaram com novas ideias, com 
diferentes formas de ver a escola, 
com o acreditar e o sonhar.

“A educação mais nobre é a que 
gera compromissos sociais...”

O que é isso do includ-ED? Como 
começou? Como evoluiu? O que 
oferece? O Includ-ED iniciou-se em 
Barcelona, desenvolveu-se por toda a 
Espanha, passou para toda a América 
L a t i n a ,  s e g u i n d o - s e  a  s u a 
implementação na Europa (Reino 
Unido, Malta, Chipre e Portugal).  

O  Inc lud -ED base ia -se  na 
aprendizagem dialógica e está 
assente em 7 grandes princípios, a 
saber em síntese:

1. O diálogo igualitário (a força 
está nos argumentos que cada um 
utiliza mais do que na hierarquia e o 
poder de quem os utiliza);

2. A transformação (a prioridade 
da educação é ser um agente 
transformador da realidade e não um 
agente de acomodação a um modelo 
de escola);

Nes te  p rocesso,  p re tende-se 
alcançar a inclusão através da 
educação, uma vez que se irá 
promover a transformação social 
educativa da comunidade.

3. A criação de sentido (possibilitar 
uma aprendizagem através da 
interação e das necessidades das 
p e s s o a s ,  p o r q u e  é  n a 

cerimónia de grande significado, 
vivida num espírito de fé alicerçada 

em valores cristãos.
Clube de Comunicação
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V Feira da Saúde

no CESC
Encontro Intergeracional

urante a Semana da Leitura, porque Dvalorizamos a partilha de saberes entre 
gerações, mais uma vez, um grupo de 

idosos de S. Cipriano e outro de Freigil e Miomães, 
vieram partilhar com os mais novos, canções, 
lengalengas, poesias e, até, um pequeno teatro.

Na Biblioteca Escolar do CESC foi bom ver o 
interesse dos mais novos e o entusiasmo e alegria dos 
menos jovens, perante a oportunidade de poderem 
transmitir tanta sabedoria às novas gerações.

A Professora Bibliotecária, Glória Gonçalves

Ainda neste dia, o grupo de alunos “Jovens Promotores 
de Saúde” (JPS) dinamizaram junto das turmas do 9.º ano, 
um jogo com o objetivo de dar a conhecer o seu percurso 
ao longo dos três anos, ao longo dos quais desenvolveram 
atividades de educação para a saúde.

Ana Lázaro, PES

o passado dia 5 de abril decorreu mais uma Nedição da Feira da Saúde, que contou com a 
participação dos alunos do Curso Profissional 

Técnico Auxiliar de Saúde e de vários Técnicos, 
proporcionado a dinamização de vários rastreios e de 
outras atividades, como a aplicação de medidas de 
Suporte Básico de Vida (SBV), YOGA e Técnicas de 
Relaxamento e Empoderamento (REIKI).

Foram momentos de aprendizagem e boa disposição 
para todos os intervenientes.

~

7. A inteligência cultural (além do 
saber académico em maior ou menor 
grau todos temos um saber prático e 
comunicativo, sendo positivo que 
todos na comunidade e aqueles que 
com ela se relacionem intercambiem 
esse saber cultural, esse know how 
prático).

“Uma mãe brilhante embala um 
filho com uma mão, com a outra muda 
o mundo. Um professor deslumbrante 
escreve no quadro da sala de aula 
com uma mão, com a outra move a 
sociedade.”

6. A igualdade de diferenças 
(todos temos o direito de viver de 
formas diferentes, mas também o 
direito de sermos tratados com o 
mesmo respeito e dignidade);

O Professor, João Figueiredo

Obrigado a todos os elementos da 
n o s s a  c o m u n i d a d e ,  q u e 
voluntariamente participaram nas 
d i fe ren tes  ações  de  sucesso 
educativo, certo de que essas 
práticas continuarão a fazer parte das 
suas atividades letivas...

heterogeneidade da diferença que há 
entre as pessoas que reside a 
poss ib i l i dade  de  to rna r  ma is 
e n r i q u e c e d o r  o  p r o c e s s o  d e 
crescimento e aprendizagem);

4. A solidariedade (a prática 
educativa deverá ser orientada para a 
s u p e r a ç ã o  e f e t i v a  d a s 
desigualdades);

5. A dimensão instrumental (todos 
devem ter acesso ao conhecimento 
que  permi ta  a  in teg ração  na 
sociedade atual ainda que não 
provenham do mesmo contexto);
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A participação neste evento foi-
nos proposta pela professora de 
Português, Cecília Torres, com o 
intuito de pormos à prova e cimentar 
os nossos conhecimentos, assim 
como possibilitar o contacto com o 
mundo universitário, alargando, deste 
modo, os nossos horizontes culturais. 
Estas Olimpíadas pretendem, de 
forma transversal, chegar a todos os 
alunos que se encontram em fase 
terminal no percurso de ensino 
secundário e asseguram que as 
equipas se incluam sempre numa das 
provas a concurso: Português e 
Matemática.

o passado dia 17 de maio, Nrealizou-se a 9.ª edição 
d a s  “ O l i m p í a d a s  d o 

Conhecimento” dinamizadas pela 
Universidade Fernando Pessoa na 
cidade do Porto. 

Assim, na Modalidade de prova 
Escrita, em equipas de três, as alunas 
Ana Filipa Almeida, Inês Correia e 
Rafaela Carneiro realizaram uma 
prova de Português, enquanto a Ana 
Margarida, a Inês Teixeira e a Lara 
Domingos realizaram a prova de 
Matemática A.

O dia começou bastante cedo e às 
sete horas da manhã já estávamos na 
estação da Ermida para rumarmos ao 
Porto, juntamente com os professores 
Cecília Torres e Eduardo Pinto.

Na Modalidade de Projeto, os 
alunos, João Pedro, Pedro Duarte e 
Rafael Ribeiro, os “Dead Pixel”, 
apresentaram um projeto com uma 
aplicação por eles desenvolvida na 
área da Gestão e Tecnologias de 
Informação.

Mentes Pessoanas

Após a realização das mesmas, 
tivemos oportunidade de almoçar na 
cantina, localizada no Departamento 
de Saúde da Universidade.

D e  s e g u i d a ,  v i s i t á m o s  a s 
instalações relativas a diversos 
cursos da mesma, nomeadamente 
Ciências da Nutrição, Medicina 
D e n t á r i a ,  A n á l i s e s  C l í n i c a s , 
Criminologia e Fisioterapia. Posto 
i s t o ,  f o i - n o s  p o s s i b i l i t a d o  o 
esclarecimento de diversas dúvidas 
relativamente aos cursos e planos de 
estudo relativos aos mesmos, o que 
se revelou como sendo algo profícuo 
e estimulante já que conseguimos 
ficar mais familiarizados com a etapa 
académica seguinte.

Após a chegada à Universidade, 
forneceram-nos distintivos e fomos 
encaminhados para as salas onde as 
provas se iriam realizar durante duas 
horas e meia, aproximadamente.

junho de 2019junho de 2019

s (des)aventuras de um Apobre padre, a quem o 
sacristão levantou a fama 

de ser um santo mi lagrei ro e 
casamenteiro fizeram as delícias dos 
mu i t os  espe tado res  ( a l unos , 
funcionários, professores e outros 
familiares e amigos) que assistiram às 
t r ê s  s e s s õ e s  d '  “ O  p a d r e 
casamenteiro e o seu regresso” que o 
Clube de Teatro da Secundária levou 
ao palco no passado dia 5 de abril, o 
Dia do Teatro deste ano na nossa 
escola.

As imensas gargalhadas e o 
comportamento irrepreensível de 
todos foram a melhor prova do 
reconhecimento pela qualidade do 

O Padre casamenteiro e o seu regresso

Foi também com imenso prazer 
que fomos escutando as inúmeras 
gargalhadas que coseguíamos 
arrancar aos nossos muitos fãs, que 
nem deram conta de passarem as 
cerca de duas horas de duração da 
representação. São esles o principal 
alimento desta maluqueira que há 
tantos anos nos leva ao palco com 
tanto gosto.

A todos eles e a todos quantos 
colaboraram comigo em mais um 
sucesso, o meu agradecimento, o 
meu reconhecimento, a minha 
gratidão e, sobretudo, a minha 

nosso trabalho e pelo imenso 
esforço/dedicação de todos quantos 
trabalharam neste projeto.

Francisco Magalhães
O Professor Responsável,

Eu sei que o trabalho daqueles 
que trabalham na sombra – mas que é 
tão fundamental para o sucesso como 
o dos mais visíveis – nem sempre tem 
o destaque nem o reconhecimento 
devido. Por isso mesmo, quero, neste 
ano,  reconhecer  e  agradecer 
publicamente a colaboração dos 
funcionários da nossa escola, com 
destaque para o sr. Nelson, que, 
sempre com o melhor agrado no rosto 
e muito do seu tempo livre dedicado a 
n ó s ,  t e m  s i d o  u m  p a r c e i r o 
imprescindível.

grande amizade.
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A todos os participantes, parabéns 
pelo seu notável trabalho, pela 
excelente prestação e pela forma 
como dignificaram a instituição da 
qual fazem parte!

Concluindo, foi uma experiência 
enriquecedora que nos forneceu 
novas vivências e que esperamos 
que continue a ser dinamizada para 
as gerações vindouras!

Ana Filipa Almeida, Ana Margarida 
Rabaça, Inês Correia, Inês Teixeira, 

João Pedro Pereira, Lara Domingos, 
Pedro Duarte, Rafael Ribeiro e 

Rafaela Carneiro, 12.º A

Para todos os envolvidos, aqui 
ficam votos de felicidades na vida 
futura e que todos os vossos sonhos 
se concretizem.

A Professora, Cecília Torres
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 13.ª Edição do Concurso Nacional de Leitura A(CNL) decorreu entre o dia 3 de outubro de 
2018, data oficial de abertura, e o dia 25 de 

maio de 2019, dia da grande final no Altice Fórum, em 
Braga.

O Bruno Oliveira teve um desempenho brilhante, ao 

Bruno Oliveira venceu CNL - Fase Intermunicipal

Os sete candidatos do Agrupamento de Escolas de 
Resende (Dinis Matos Bernardo, Dinis de Oliveira, Bruno 
Saraiva, Maria João Ferreira, Adelino Magalhães, Bruno 
Tiago Oliveira e Ânia Rodrigues) ofereceram a sua 
dedicação e participação empenhada, tendo em vista 
alcançar um lugar para a final nacional, o que aconteceu! 
Depois de conhecidos os resultados da prova escrita, 
foram chamados ao palco os cinco finalistas, por cada 
nível de ensino (desde o primeiro ciclo) das 27 escolas dos 
11 municípios da Comunidade Intermunicipal do Tâmega 
e Sousa, para apurar dois alunos por ciclo. O nosso aluno 
Bruno Tiago Oliveira (da turma 9.º D) demonstrou 
excelente conhecimento da obra "Os livros que devoraram 
o meu pai”, de Afonso Cruz, e uma singular argumentação, 
sendo-lhe atribuída, pelo júri, a classificação que o 
conduzirá à fase final nacional, a decorrer em Braga.

Um enorme agradecimento a todos quantos 
colaboraram e contribuíram para o sucesso desta 
iniciativa, quer relativamente ao município de Felgueiras 
quer ao de Resende e respetivo Agrupamento de Escolas 
(AER).A todos os alunos participantes, muitos parabéns, 
com um especial reconhecimento ao Bruno, e os votos de 
boa sorte para a fase nacional!

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

o dia 5 de abril, decorreu, em Felgueiras, a fase Nintermunicipal do Concurso Nacional de 
Leitura.
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Concurso Nacional de Leitura - Fase Nacional

Crime no Zoo

A alvorada revelou-se com os primeiros 
rugidos, espaçados, do velho leão, logo abafados 
pela azáfama citadina. 

A selva citadina adormeceu de calma 
aparente, embalada pelo rarear do 
barulho dos automóveis. O ronronar 

dos felídeos ajudava a ninar os mais insones, 
embora uma arara-vermelha bebé teimasse em 
não adormecer. De resto, a noite chegou e 
aconchegou com o seu manto estrelado o jardim 
zoológico.

O jardim zoológico já não sossegou mais. Alvoraçou-se!...
Cada um, à sua maneira, recebeu aquele trovão vocifero 

de forma característica. A girafa deitou a língua de fora, e que 
língua, com cerca de quarenta e cinco centímetros. Alguns 
apelidaram aquele gesto como falta de educação. A hiena, 
animal que algumas culturas consideram demoníaco, 
parecia rir-se de escárnio. As zebras espreguiçavam-se 
lembrando um código de barras. Os flamingos, que dormem 
apoiados numa perna só, rapidamente puseram as duas no 
chão. O dromedário blaterou, esticando-se, e empinou a sua 
bossa parecendo invejoso do camelo que tem duas. O 
hipopótamo bocejou de tal maneira que aquela bocarra 
parecia querer engolir o mundo.

O elefante uma vez mais, pigarreando – o que pareceu 
pouco másculo aos demais inquilinos do Zoo, provocando 
alguns risinhos – tomou a palavra para anunciar um 
“zoocídeo”.

O elefante disse “é preciso ter 
calma e criar condições propícias a 
uma investigação célere para apurar 
os factos”. Foi preciso recorrer aos 
serviços do inspetor do Zoo: o lince. 
Este caçador noturno e solitário, ativo 
desde o crepúsculo da noite até ao 
amanhecer, por vezes ficava a olhar 

A preguiça, essa, estava ainda no primeiro 
sono da sua habitual letargia diária de catorze 
horas. Por contraste, o hiperativo colibri já fazia os seus 
exercícios matinais. Qual “drone” ultraleve foi o primeiro a dar 
conta do sucedido e, como consegue voar para trás, fez um 
“rewind” e avistou o corpo do “zoofunto”. Ficou assustado, 
voando para cima e para baixo, sem saber a quem recorrer 
em busca de ajuda. Decidiu-se ir ter com o elefante. Embora 
não fosse considerado o rei da selva, era o mais respeitado. 
O paquiderme pareceu não ter gostado muito de ser 
incomodado, pois ficou de trombas. Contudo, não podia ficar 
indiferente e teve de tomar uma decisão. Levantou a tromba 
sinalizando um aviso e um som agudo rasgou aquela selva 
entorpecida no seu moroso espreguiçamento.

Um zunzum espalhou-se pelo ar como o pólen!

Foi, então, que todos se aperceberam da choradeira que 
provinha do mini lago dos rinocerontes. Os papás 
r i n o c e r o n t e s ,  q u e  p o s s u e m  a u d i ç ã o  e  o l f a t o 
superdesenvolvidos, mas visão um pouco precária, só após 
o primeiro aviso de elefante se aperceberam da tragédia que 
sobre eles se abatera. As araras, às quais se juntaram os 
tucanos, faziam, agora, uma algazarra tremenda trazendo-
nos à memória as carpideiras.

Novo barrir do elefante, desta vez atroador, qual 
terramoto, fez silenciar o Zoo. Todos estranharam... não era 
nada normal, em tão pouco tempo, o elefante barrir por duas 
vezes... e cada uma mais assustadora que a anterior.

– O pequeno rinoceronte bebé foi encontrado morto pelo 
colibri. “Zoossinado”!

para lado nenhum, parecendo distraído, mas 
estava apenas a pensar para si próprio. As orelhas 
espetadas e a sua v isão confer iam-lhe 
credibilidade. Um verdadeiro Hercule Poirot. 
Excluía, por ora, aquela deliberação do elefante, já 
que podia estar a afirmar algo incorreto, se bem 
que a informação proviesse do colibri. O inspetor 
sabia que para chegar perto de um rinoceronte 
sem ser atacado, só mesmo em absoluto silêncio 
e caminhando contra o vento. A noite anterior não 
ventara, portanto...

O leão, impondo o seu estatuto, dirigiu-se aos 
progenitores dolentes para lhes transmitir as 

condolências em seu nome e dos demais animais. Garantiu-
lhes, igualmente, “uma averiguação séria e rápida”.

O dia passou!
À noite, quando a cidade já dormia, o barrir do elefante 

congregou os demais animais. Todos se colocaram em 
posições que lhes permitiam ver e ouvir o que ia ser dito. 
Sentados à mesa o elefante, o leão e a gazela. Na tribuna, o 
lince aclarava a voz e após um gaguejo inicial proferiu a 
sentença:

Depois lá continuou a justificar a sua tese. O facto de se 
deslocar lentamente sem ser percetível não permitiu ao 
rinoceronte bebé (nem aos progenitores) aperceber-se do 
perigo rastejante. O rasto sulcado de cinco metros, os quatro 
furinhos dentais (que não foram mortais), a asfixia e o 
esmagamento são as provas da evidência. 

Todos concordaram e porque a justiça não pode cair em 
mãos alheias, nem ficar solteira dirigiram-se ao covil da 
anaconda para a deterem.

Os mexericos começaram mais rápidos que uma estrela 
cadente. Todos conspiravam contra todos. “Quem foi, quem 
não foi?”. Esta bisbilhotice não demoveu o lince que já se 
encontrava a olhar para lado nenhum. Era bom sinal, sinal 
que estaria já a analisar alguma pista que passara 
despercebida aos outros.

Os dois seguranças, dois rinocerontes indianos 
musculosos, trataram da detenção da anaconda que por ser 

l en ta  em te r ra  não  o fe receu 
resistência.

Agora, porém, o mais importante 
era chorar o “zoofunto”, confortar os 
p a p á s  ó r f ã o s  e  p r o c e d e r  à s 
celebrações fúnebres… aguardando-
se que o Zoo voltasse à normalidade.

O Professor, José Amaral

O lince recolheu-se ao seu gabinete e solicitou a 
comparência da gazela. Nesta altura não havia tempo para 
predação, embora a tentação fosse grande. A sua 
velocidade era uma arma na corrida contra o tempo. Foram 
tomadas as primeiras diligências. Claro que alguns nomes, 
por razões distintas, vieram à baila como possíveis 
“zoocidas”. A preguiça estava excluída, já a hiena nem por 
isso. Contudo, o Hercule Poirot dos animais não quis entrar 
em divagações.

– O “zoocida” foi... a anaconda!

Todos se mostraram incomodados com este bárbaro 
crime de um inofensivo e brincalhão rinoceronte bebé. 
Percebiam, alguns, que eram as leis da vida; outros, por seu 
lado, achavam uma crueldade injustificável.

Novamente o elefante impôs silêncio e passou a palavra 
ao leão que disse que “a anaconda irá a tribunal e pagará 
pelo seu hediondo crime”.

longo das fases escolar, municipal, fase intermunicipal e 
nacional onde acabou por ser premiado no desafio 
Quizz, no escalão do 3.º Ciclo, que avalia os 
conhecimentos literários dos alunos.

Recorde-se que o PNL2027 e a RBE são as 
entidades responsáveis pela realização desta atividade 
que tem como principal objetivo estimular o gosto e os 
hábitos de leitura e melhorar a compreensão leitora. 

Parabéns ao Bruno pela sua brilhante participação.

Clube de Comunicação
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Na Serra das Fragas e Raposeira Visita de estudo à clínica RAN

Os alunos vieram acompanhados pela Dra. Fátima 
Cardoso (psicóloga) e pela Diretora de turma Salomé 
Pereira (professora). O programa terapêutico foi 
adaptado tendo em conta os objetivos da visita, 
iniciando com uma palestra sobre a doença da adição e 
seus comportamentos de risco, seguido de um trabalho 
de grupo sobre sentimentos.

In Ran – Recuperação Alcoólicos Narcóticos

A clínica RAN (Recuperação Alcoólicos Narcóticos) 
recebeu alguns alunos do 9.º ano do Agrupamentos de 
Escolas de Resende, com o objetivo de promover um 
maior conhecimento sobre a doença da adição e suas 
manifestações físicas, mentais e intelectuais.

Entendemos ser fundamental colaborar neste tipo 
de iniciativas, visto ser urgente definir estratégias de 
educação e prevenção dos comportamentos aditivos 
nas escolas, priorizar a consciencialização e a 
promoção de um estilo de vida saudável nos alunos.

[21 de maio]

o passado dia 29 de abril, os alunos das turmas N12.º A e 12.º B, tiveram a oportunidade de visitar 
as instalações de fabrico de queijos “Serra das 

Fragas” e as Caves Raposeira, o que lhes proporcionou 
um momento de aprendizagem fora do contexto sala de 
aula. A visita de estudo foi planificada e organizada no 
âmbito das disciplinas de Biologia e Química, permitindo 
aos alunos a aquisição de conhecimentos, relacionados 
com os processos bioquímicos associados à produção 
dos alimentos, queijo e vinho, promovendo-se assim, a 
interligação entre a teoria e prática.

Estes alimentos fazem parte da História, pois são, 
desde tempos antigos, aqueles que a humanidade 
aprendeu a produzir, a partir do que recolhiam da 
agricultura e pecuária. Assim, ficamos deveras 
agradecidos pela oportunidade que a escola nos deu de 
visitar estes locais e de aperfeiçoar os nossos 
conhecimentos. Agradecemos ainda, de um modo 
especial, às professoras Carla, de Química, Ana, de 
Biologia, e Sandra, de Educação Especial, que nos 
acompanharam e tornaram esta visita possível.

Ânia e Lúcia, 12.º B

Foi, sem dúvida, um momento enriquecedor e de 
convívio entre alunos e professores.

Esta atividade visava conduzir-nos a compreender e 
colmatar possíveis dúvidas relativas aos processos 
bioquímicos associados à produção de alimentos através 
de processos fermentativos, como, neste caso, o queijo e 
o vinho espumante, sendo ainda exemplos destes 
processos o pão, o vinagre, o iogurte, entre outros.

Tivemos ainda a alegria de visitar e almoçar junto à 
Escadaria da Nossa Senhora dos Remédios, num 
convívio amigável que se realizou entre as visitas às 
fábricas.

As Professoras, Ana Lázaro e Carla Costa

Testemunho da Visita:

No passado dia 29 de abril do presente ano, as turmas 
do 12.º ano inseridas no curso de Ciências e Tecnologias 
tiveram o deleite de participar numa visita de estudo à 
fábrica dos queijos- Serra das Fragas, em Armamar e às 
Caves da Raposeia, em Lamego, cuja marca apresenta 
uma posição sólida no mercado.
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Ler e Comunicar

Realmente, os livros e a leitura 
ajudam-nos a comunicar melhor. 
Cada livro, cada capítulo, cada 

parágrafo ampliam a nossa visão sobre o mundo 
e a forma como comunicamos uns com os 
outros, na sociedade. Já dizia Afonso Cruz que 
um homem é feito de histórias, não de "adê-
énes" nem de músculos ou ossos. Esta é a ideia 
que encerra um dos livros do autor. Desde a 
mais tenra infância, que somos confrontados 
com uma realidade literária. Quem é que não 
gosta de histórias? Lembro-me das noites em 
que a minha mãe me contava histórias. Pura alegria! 
Comunicação contagiante! Permanecia acordado, até ao 
fim da história, e com um beijo me despedia do quotidiano. 
Sonhava com essas histórias... Cresci, mas a fome 
insaciável de leitura manteve-se e permanecerá para 
sempre. Desde o início da História da Humanidade, os 
nossos antepassados tinham a necessidade de 
comunicação, quer por sinais de fumo, interjeições, "Uhh 
ahh ahh", quer através de gestos exagerados, entre 
outros. Mas, num dia milagroso, alguém teve a ideia de 
pintar nas paredes. Pintar nas paredes? Sim, alcançava-
se um novo marco da História Humana. Os nossos 
ancestrais passaram a comunicar através de histórias. 
Histórias fascinantes, histórias cativantes, histórias 
intrigantes,... Como diz o nosso povo, "Uma imagem vale 

mais do que mil palavras", tal como no texto, 
"Ainda por cima com fotografias...". E, a partir 
daí, o mundo mudou. Começamos a evoluir 
cada vez mais e mais. Alcançámos o poder da 
escrita, e começámos a escrever em tudo: 
pedra, papiro... Felizmente, não parámos por aí. 
G u t e n b e r g  i n v e n t o u  a  i m p r e n s a  e 
revolucionamos a maneira como escrevemos e 
comunicamos. Nos dias de hoje, a sociedade 
tornou-se "livre" e o acesso à informação é, 
praticamente, ilimitado. A maneira como 
comunicamos revolucionou os nossos pontos 

de vista. Eu tive muita sorte por nascer nesta "Nova Era". 
Leio, desde pequeno, e afirmo com total segurança que a 
leitura modificou as minhas opiniões e melhorou a minha 
comunicação, apesar de o mundo digital proporcionar 
outras leituras e diferentes formas de o fazermos e de 
comunicarmos, porque, na realidade, somos feitos de 
histórias. Estas traçam o nosso caminho e guiar-nos-ão 
até ao fim dos nossos dias.

Bruno Oliveira, 9.º D

Em suma, ontem, hoje e sempre, a leitura será a 
melhor forma de comunicação, para enfatizarmos 
sentimentos, factos, opiniões (válidas e perduráveis, ou 
não). Cada passo conjunto que dermos será sempre 
acompanhado pela leitura. É nela que reside a sapiência 
dos nossos percursores!

O Agrupamento de Escolas de Resende, no âmbito 
da sua colaboração com a FPDA – Federação 
Portuguesa de Autismo, parceira de Autism-Europe e 
Autism Speaks, tem participado na Campanha Mundial 
“Acedam a Luz Azul” (Light ip up blue), iluminando de 
azul uma parte da Escola Secundária de Resende, 
durante o dia 2 de abril. O principal objetivo desta 
iniciativa é chamar a atenção sobre o autismo.

Light ip up blue

Clube de Comunicação

Esta atividade teve como objetivos promover o 
contacto com obras de escritores do Património Cultural 
Português; alargar os horizontes culturais dos alunos; 
desenvolver a capacidade de utilizar e avaliar 
informações de modo crítico e autónomo; e consolidar os 
conhecimentos adquiridos pelos alunos do 12.º ano de 
escolaridade na análise da obra de José Saramago.

A representação esteve a cargo da companhia de 
teatro “Etcetera: Associação Artística” e funcionou como 
material de estudo, dando-se a oportunidade aos alunos 
de conhecerem a obra por meio de outro recurso, 
ajudando-os na sua compreensão, por esta se mostrar 
densa e complexa. Durante duas horas, os cinco atores 
mostraram como o universo de José Saramago e de 
Fernando Pessoa se fundem para dar ao público uma 
ideia do que era a vida social, económica e moral do 
nosso país pré-salazarista.

o passado dia vinte e oito de maio, os alunos Ndos décimo primeiro e décimo segundos anos 
de escolaridade, do ensino regular, e os do 

terceiro ano, do ensino profissional, tiveram a 
oportunidade de assistir à representação teatral da obra 
«O Ano da Morte de Ricardo Reis», de José Saramago, 
no polivalente da Escola Secundária de Resende.

Os atores eram de excelência, fizeram com que a 
peça fosse interessante do início ao fim, apesar de, por 
vezes, complicada, mas que deixou os alunos a falar dela 
durante os dias seguintes. Foi notável o esforço de todos 

O cenário estava adequado ao contexto, cativando o 
público presente, assim como os figurinos, o som e as 
diversas músicas estavam de acordo com cada 
personagem que ia aparecendo em cena.

Fazemos, assim, um balanço muito positivo desta 
atividade, pois consideramos que foi uma experiência 
incrível e de enriquecimento cultural, que complementou 
os conhecimentos académicos adquiridos na sala de 
aula pelos alunos do 12.º ano e, certamente, sensibilizou 
os alunos do 11.º ano para a obra de José Saramago que 
irá ser objeto de estudo no próximo ano letivo.

As Docentes de Português,
Cecília Torres e Maria Lúcia Xavier

aqueles que participaram nesta representação!

O Teatro veio a Escola`
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Feira de Orientaçao Vocacional e Profissional

 Centro Escolar de São OMartinho de Mouros não 
ficou indiferente a abril, o 

Mês da Prevenção dos Maus Tratos 
na Infância. Vai daí, organizaram um 
laço azul humano, onde participaram 
todas as crianças do CESMM, bem 
como trabalhos que foram expostos 
no CESMM, até porque… “a melhor 
forma de tratar o problema é impedir 
que aconteça”.

Sabias que:
Desde o início do século XXI, o 

mês de abril é assinalado como o Mês 
Internacional da Prevenção dos 
Maus Tratos na Infância. Em 1989 
nos EUA, concretamente no Estado 
da Virgínia, surgiu o “Movimento do 
Laço Azul”. Este movimento foi criado 
por Bonnie W. Finney, depois de 
saber que os seus netos tinham sido 
vítimas de maus-tratos por parte dos 
pais. As crianças apresentavam 
nódoas negras pelo corpo. Um neto 
acabou mesmo por ser assassinado 
pelos pais. Como maneira de lidar 
com a dor, atou um laço azul à antena 
do seu carro...

Clube de Comunicação

 Agrupamento de Escolas Ode Resende realizou, no 
dia 5 de abril, a Feira de 

Orientação Vocacional e Profissional. 
Os alunos tiveram oportunidade de 
visitar standes de várias instituições 
do ensino superior, segurança e 
proteção, e tirar dúvidas sobre os 
cursos disponíveis.

A  r e p r e s e n t a ç ã o  d e s t a s 
instituições permitiu sensibilizar e 
informar os alunos sobre as várias 

Decorreu, também, uma ação da 
proteção civil, a cargo da Guarda 
Nacional Republicana (apresentação 

a l t e r n a t i v a s  d e  e s c o l h a  e 
prosseguimento dos estudos, no final 
do ensino secundário. Tiveram, 
ass im,  a  opor tun idade de  se 
informarem sobre as suas opções e 
d e  a d q u i r i r e m  e  e x p l o r a r e m 
informação essencial à tomada de 
decisão re lat ivamente ao seu 
percurso escolar e profissional.

Prevençao dos maus tratos na infância no CESMM

O trabalho realizado permitiu-nos enriquecer e 
potenciar os nossos conhecimentos sobre diferentes 
freguesias do concelho de Resende e de Baião. 
Explorámos a história do Rancho Folclórico e Etnográfico 
de S. Miguel de Anreade. Descobrimos alguns pontos 
turísticos de Freigil como, por exemplo, o Penedo de S. 
João, a ponte da Lagariça, a capela de S. João, entre 
outros, e conhecemos um pouco da sua história. 

Analisámos a vertente artística de Santa Marinha do 
Zêzere, com a ajuda da Banda Musical da Casa do Povo 
da freguesia. Investigámos as lendas da freguesia de 
Cárquere, revisitámos o seu mosteiro e contactámos com 
os dois ranchos locais: Rancho Folclórico e Etnográfico de 
Santa Maria de Cárquere e Os Moleiros. Na aldeia da 
música, recolhemos informação sobre as Bandas de 
Música: “A Nova” e “A Velha” e os ranchos. Na freguesia de 
Paus, tomámos contacto com a famosa Chula de Paus, 
interpretada pelo Grupo Folclórico e Etnográfico local. Em 
S. Martinho de Mouros, examinámos os monumentos 
românicos e respetiva história. Por fim, na freguesia de 
Resende, decidimos abordar um pouco da história do 
Grupo Coral de Resende.

N o  q u e  s e  r e f e r e ,  e s p e c i fi c a m e n t e ,  a o 
desenvolvimento das aprendizagens essenciais da 
disciplina de Educação Física e indo também de encontro 
à conclusão do projeto de LA10 do 1.º período, no passado 

No âmbito dos Laboratórios de Aprendizagem 
(LA10), que envolvem a divulgação de 
metodologias para a integração curricular das 

TIC com o intuito de ajudar no processo de inovação e que 
são úteis para as práticas pedagógicas em ambiente de 
sala de aula no futuro, a turma do 10.º B desenvolveu, 
durante o terceiro período, um projeto sobre o património 
do concelho de Resende.

Este projeto envolveu a recolha de informação histórica 
sobre algumas freguesias (de onde são oriundos os 
alunos da turma): Resende, S. Pedro de Paus, Freigil, 
Anreade, S. Martinho de Mouros, S. Cipriano e Cárquere. 
Como da turma fazem parte alunos da freguesia de Santa 
Marinha do Zêzere, concelho de Baião, incluímos também 
esta freguesia no nosso roteiro.

Com a concretização deste projeto, concluímos que o 
concelho de Resende possui inúmeros pontos de 
interesse, desconhecidos pela maioria dos elementos da 
turma, no entanto, após a elaboração dos trabalhos, 
ficamos a conhecer um pouco mais do nosso concelho e 
da freguesia vizinha.

A atividade foi importante para desenvolver o 
conhecimento dos alunos e para aumentar as suas 
capacidades e técnicas de SBV.

dia 16 de maio, a nossa turma dirigiu-se ao quartel dos 
Bombeiros Voluntários de Resende para receber 
formação sobre suporte básico de vida (SBV). Esta 
decorreu no salão principal, entre as 10:30h e as 12:30h.

A sessão iniciou com uma formação teórica na qual os 
alunos puderam aprender algumas técnicas e normas. 
Foram facultadas informações sobre a cadeia de 
sobrevivência, sobre como reconhecer uma vítima em 
paragem cardiovascular,  algumas técnicas de 
reanimação e como abordar uma vítima em diferentes 
situações. Posteriormente, os alunos puderam aplicar os 
conhecimentos adquiridos em material de treino 
disponibilizado pelos Bombeiros.

A Turma do 10.º B

Laboratórios de Aprendizagem no 10 B

A doçura das cerejas numa 
Escola de Afetos

rabalhos realizados pelos alunos do 9.º ano Tde escolaridade, no âmbito da disciplina de 
Educação Visual, da Professora Delfina 

Veloso, expostos no átrio de entrada da Escola 
Secundária de Resende.

Clube de Comunicação
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de diferentes valências relacionadas 
com a proteção civil, nomeadamente 
cinotécnicas e GIPS). Pretendeu-se 
proporcionar momentos de formação 
que tornem os alunos cidadãos mais 
c o n s c i e n t e s  d a s  s u a s 
responsabilidades, na sua própria 
proteção, na proteção dos outros e na 
proteção do património edificado e 
ambiental.

Clube de Comunicação

~

~
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Durante os três dias realizou-se a atividade “Conversas 
de Café”, onde os 21 participantes, alunos do ensino 
secundário do Agrupamento de Escolas de Resende, 
tiveram contacto com estudantes universitários de 
diversas áreas, nomeadamente artes, ciências, direito, 
engenharias e saúde, tendo oportunidade de conhecer 
alguns ex-alunos das escolas do concelho que frequentam 
ou terminaram o ensino universitário e que partilharam as 
suas experiências académicas, pessoais e até 
profissionais.

Também tiveram a possibilidade de sair da escola e 
(re)descobrir o melhor do concelho.

 meu Futuro Começa Agora», decorreu pelo Osegundo ano consecut ivo  na Esco la 
Secundária Dom Egas Moniz, entre os dias 15 

e 17 de abril, uma iniciativa com o apoio da Câmara 
Municipal de Resende, que tem como objetivo mostrar 
muitas das possibilidades que o ensino universitário 
oferece aos mais jovens. Recorde-se que esta ideia 
nasceu da vontade e do querer da Eliana Loureiro, ex-
aluna da Escola Secundária de Resende.

Do programa, constou, ainda uma mostra de cursos 
com sessão de esclarecimento sobre o acesso ao Ensino 
Superior. Uma referência especial à palestra realizada 
sobre voluntariado e participação no programa Erasmus, 
no ensino universitário, que constituiu também um 
momento marcante para todos os participantes.

O Meu Futuro Começa Agora, na Escola SecundáriaQuarto meeting na Eslováquia: viagem a Rakovec

o CESMM, em trabalho Ncolaborativo entre a BE e 
os alunos e professores da 

educação pré-escolar e do 1.º ciclo, 
comemorou-se o Dia Mundial da 
Dança [29 de abril]. Para a realização 
de um workshop foi convidada, Inês 
Gonçalves, licenciada em Teatro e 
Ar tes  Per format ivas ,  es tando 
atualmente prestes a concluir uma 
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“Uma vez que não participei na primeira edição, o 
projeto está a ser, para mim, uma novidade... uma 
agradável e produtiva novidade. […] Desde as 
“Conversas de Café”, passando pela “Mostra de 
Cursos” e terminando no “Trabalho de Campo”, todas 
estas atividades contribuem para preparar os alunos 
para um novo mundo, uma nova vida e uma nova 
mudança que se avizinha.

Pessoalmente, estou a adorar a minha experiência 
neste projeto, uma vez que as atividades vão de 
encontro às minhas expectativas e o que mais me 
fascina é poder expor as nossas dúvidas a pessoas que 
também já as tiveram e, por outro lado, está a ser 
maravilhoso descobrir o potencial que o nosso 
concelho tem para nos oferecer, mas que nem sempre é 
valorizado”.

Recomendo vivamente a todos os alunos que 
possam participar, pois sem menor das dúvidas, 
esclarece todas as questões que possamos ter, e abre-
nos o leque de opções de cursos que inicialmente 
poderíamos não conhecer, pois este contacto com as 
diferentes áreas, dá-nos uma visão diferente acerca do 
que consistem”.

“Se há alguns anos me dissessem que chegaria um 
momento em que lutar pelo meu futuro poderia ser uma 
dor de cabeça, eu talvez não acreditasse. Mas com a 
finalidade de resolver o problema de muitos alunos que 
vivem na dúvida nasceu uma solução que tem como 
nome "O meu futuro começa agora”.

Cristiana Melo

Pedro Ferreira

Pedro Duarte

Partilha de testemunhos:

“[…] aprendemos imenso e esclarecemos inúmeras 
dúvidas que tínhamos pendentes. […]

rês, dois, um, partida! Inicio Td a  v i a g e m  p a r a  a 
Eslováquia pelas 04.30h 

do dia 12 de maio. Itinerário: Porto, 
Londres, Cracóvia, Rakovec.

Informámos que toda a viagem 
decorreu sem turbulênc ia,  os 
senhores passageiros apresentaram 
comportamentos coerentes com a 

A tripulação foi incansável na 
tentativa de proporcionar uma ótima 
viagem a todos. Forneceram: comida 
s a u d á v e l ,  m ú s i c a ,  d a n ç a , 
caminhadas, relax, trabalho, viagens, 
fun zone, cultura…

responsabilidade inerente à função 
desempenhada.

Também houve disponibilidade, O Professor, João Figueiredo

Quase a terminar a viagem, pelas 
16.30 de 18 de maio, com o itinerário: 
Rakovec,  Cracóv ia ,  Genebra, 
Porto… Obrigado a todos pela ótima 
viagem!

durante a viagem, de trabalhos, 
jogos, apresentações, plantações, 
cartazes, zumba…

Dia Mundial da Dança no CESMM

A Professora Bibliotecária,
Glória Gonçalves

p ó s - g r a d u a ç ã o  e m  d a n ç a s 
contemporâneas. 

O b r i g a d a  à  I n ê s ,  p e l a 
disponibilidade e pela alegria e 
entusiasmo contagiantes, com que foi 
capaz de transmitir esta arte de 
comunicar através do corpo.

Ilustração do poema «A casa»

Luísa Ducla Soares «Poemas da 
Mentira e da Verdade»

Rio Douro

Turma R9, CER

Poema coletivo

Resende é a tua casa.

Vês cerejeiras.
Corre sem asa.

Daqui são as primeiras.
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Shark Tank Júnior Resende
ecorreu, no dia 8 de maio, Do concurso “Shark Tank 
Jún io r  Resende” ,  na 

Biblioteca da Escola Secundária de 
Resende.

Eram passíveis de participar 
q u a i s q u e r  a l u n o s  d o  E n s i n o 
Secundário do Agrupamento de 
Escolas de Resende.

Houve um acompanhamento aos 
potenciais participantes por parte da 
Dr.ª Cristina Sequeira, da AEB, de 
forma a esclarecer as suas dúvidas e 
preparar o Modelo de Negócios, tal 
como a apresentação final ao júri. 

A competição, promovida pela 
Associação Empresarial de Baião e 
pela Dolmen, no âmbito do projeto 
“Economia Ativa no Douro Verde”, 
visou estimular o empreendedorismo 
e a inovação dos alunos, através da 
apresentação de uma ideia de 
negócio.
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Estas foram as duas ferramentas de 
avaliação.

O jú r i  e ra  composto  pe los 
representantes do Agrupamento de 
Escolas de Resende, da Associação 
Empresarial de Baião e da Dolmen.

Após debate por parte do júri, foi 
anunciada a classif icação: em 

Foram apresentadas três ideias 
de negócio, no dia do concurso.

No geral, esta foi uma atividade 
muito positiva, que promoveu o 
desenvolvimento de capacidades 
i m p o r t a n t e s  p a r a  f u t u r o s 
e m p r e e n d e d o r e s ,  c o m o  a 
observação, a iniciativa, o trabalho 
em equipa, o assumir de riscos, a 
tomada de decisões e a resolução de 
conflitos.

terceiro lugar ficou a ideia “Help 
Button”, que consistia em uma 
aplicação móvel, direcionada para os 
idosos e doentes; a ideia do segundo 
lugar, era baseada em uma pen mais 
segura, cujo conteúdo era acessível 
através de um código enviado para o 
telemóvel; o projeto vencedor, 
denominado “4Students”, consistia, 
também, em uma aplicação móvel, 
esta direcionada para alunos e 
p r o f e s s o r e s ,  q u e  p r o m o v e  a 
organização por parte dos alunos e 
professores, facilitando algumas das 
suas tarefas diárias.

Rafael Cardoso, 12.º A

Empreender na Escola e depois da Escola

COMEMORAÇÃO DO DIA DA MÃE NO CESMM - 5 DE MAIO

Numa fase inicial foi apresentado 
um vídeo designado “Douro Verde”, 
pela Dr.ª Diana da AEB, sendo 
seguido pela palesta proferida pelo 
conjunto de oradores especializados 
em diversas áreas. Ao longo da 
mesma, foram abordados temas 
desde o empreendedorismo, até à 
Criação de Empresas e do Próprio 

endo em vista a promoção Tdo espírito empreendedor 
e empresarial, a atividade 

“Empreender ao Serão”, realizada no 
passado dia 24 de abril, quarta-feira, 
entre as 14:00 h e as 16:40H, na 
Escola Secundária de Resende, 
contou com o apoio de algumas 
associações, entre as quais se 
destacam GIP Resende, Dólmen e 
Centro de Emprego Empreendedor 
(IEFP), que abordaram inúmeros 
t e m a s  e m  r e d o r  d o 
empreendedorismo, para  os alunos 
do 12.º ano, quer do ensino regular, 
quer do profissional.

Sendo iniciada com as palavras do 
Sr. Diretor do AER, a palestra em 
questão, desenvolvida no âmbito do 
projeto “Economia Ativa do Douro 
Verde”, apoiado ao abrigo do Sistema 
do Norte 2020 – Promoção do 
Espírito Empresarial em Territórios de 
Ba ixa  Dens idade ,  teve  como 
dinamizadores alguns elementos da 
Associação Empresarial de Baião, 
q u e  f o r a m  m o d e r a d o s  p e l a 
Vereadora de Câmara Municipal de 
Resende, Dr.ª Maria José.

A sessão concluiu-se, por volta 

Emprego, passando ainda pela 
importância da Procura Ativa de 
Emprego. Esta troca de experiências / 
vivências e o contínuo debate teve 
como objetivo criar a motivação 
necessária para a mudança e para a 
d i f e r e n c i a ç ã o  n o  m u n d o 
empreendedor por parte dos jovens 
do último ano de escolaridade.

das 16:30H, com um pequeno coffee-
break, preparado e servido pelos 
a l unos  do  3 . º  ano  do  Cu rso 
Profissional de Técnico de Turismo, 
para  todos  os  envo lv idos  na 
a t i v i d a d e ,  c o m o  f o r m a  d e 
descontração, após 2:30H de muito 
espírito empreendedor.

Hugo Alexandre, 12.º A

No dia 14 de junho, serão representantes do concelho 
de Resende, no Concurso Intermunicipal, os 3 projetos 
selecionados: Turismo Rural Sustentável; Quinta da 
Quelha; Gestão de Empréstimos Escolares.

Um especial agradecimento ao Dr. Daniel Melo 
(acompanhante da iniciativa) e ao júri, António Miranda 
de Carvalho (AER), Maria José Dias (CMR), Carla 
Lourenço (representante da CIM Tâmega e Sousa), 
Horácio Bernardino e Silvano Moura (empresários).

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

Aos nossos jovens empreendedores premiados, um 
ótimo trabalho e muita sorte para a próxima fase!

Muitos parabéns, aos seis grupos de jovens 
empreendedores  pe los  p ro je tos  inovadores 
apresentados: DNA'S Food Distribution (André Pinto, 
Daniel Ribeiro, Nascimento Cardoso e Sérgio Melo); 
Agência de Viagens Especializada na Coreia do Sul 
(Beatriz Duarte); Nature Glamping Des (Diana e Sandra); 
Turismo Rural Sustentável (Diana Pinto); Quinta da 
Quelha (Leandro Assembleia); Gestão de Empréstimos 
Escolares (Tiago Cardoso e Amadeu Sousa).

Jovens empreendedores
Tâmega e Sousa



SEPARATA

junho de 2019

EscAEResende
evista

junho 19

SEPARATA - FINALISTAS (Reflexoes)

Cada teste significava
um passaporte para o futuro

Todos nós passamos a nossa vida a criar expectativas sobre 
determinados assuntos, e eu não sou exceção. Quando comecei a 
frequentar a Escola Secundária de Resende, lembro-me de me sentir bem 
comigo mesma porque esta seria a minha última escola, antes da entrada 
na Universidade, mas, ao mesmo tempo, sentia-me aterrorizada pela 
perspetiva de entrar num mundo novo, um mundo onde alguns alunos eram 
bastante mais velhos e maiores do que eu. Felizmente, os meus medos 
foram facilmente ultrapassados logo nos primeiros dias e tudo correu como 
desejado.

O 3.º ciclo foi uma etapa importante na minha vida escolar, uma vez que 
permitiu que eu me conhecesse a mim mesma e percebesse o que queria 
para o futuro. Esta fase passou muito devagarinho, contudo, quando 
realmente terminou, soube que o curso que queria seguir, no ensino 
secundário, era Ciências e Tecnologias. Habitualmente, as pessoas diziam-
me que o curso era bastante complicado e que estudar regularmente era 
uma necessidade, no entanto eu estava disposta a isso. Olhava para alguns 
amigos meus que andavam em Ciências e Tecnologias e pensava que, se 
eles conseguiam, eu também seria capaz. Assim que comecei a ter testes 
regularmente, esta realidade não me pareceu possível de alcançar. As 
minhas notas baixaram substancialmente e eu fiquei apavorada porque 
queria uma área relacionada com a medicina para o meu futuro e parecia 
que isso nunca iria acontecer. Fui sempre muito ansiosa, mas, depois do 
10.º ano, tornei-me muito mais. Cada teste significava um passaporte para 
o meu futuro e, se algum fosse mau, era como se o meu mundo 
desmoronasse e a minha vida terminasse ali. Os meus dias eram passados 
a estudar, deixei de sair de casa para conseguir ter a matéria toda estudada, 
pois, caso contrário, julgava que não era possível a organização dos 
conteúdos para os testes seguintes. Com o passar do tempo, fui-me 
habituando à pressão que me impus a mim mesma e tudo se tornou 
perfeitamente normal. Eu nem sequer tinha a noção de que me estava a 
prejudicar. No ano passado, fui sujeita a exames nacionais e sabia a 
importância que teriam futuramente. Então, decidi fazer todos os exercícios 
que conseguisse. Durante o período antes dos exames, elaborei um horário 
de estudo com a hora de acordar, de comer, tudo bem definido, apenas me 
esqueci da hora de descanso. As notas dos exames não foram as melhores 
e eu senti-me profundamente desiludida comigo mesma. Não consegui 
aproveitar momentos que talvez pudessem tornar-se importantes, nem ter 
as notas que desejava. No 12.º ano, mudou tudo. O horário escolar foi 
totalmente diferente e finalmente consegui “respirar”. O alívio de ter 
alcançado a última etapa antes da Universidade foi enorme. De todos os 
anos que andei na escola, este foi, sem dúvida alguma, aquele que passou 
mais rapidamente.

No próximo ano letivo, tenciono estar na Universidade no curso de 
Engenharia Química, pois permitir-me-á trabalhar em diversos setores, um 
dos quais a indústria farmacêutica. No final da Universidade, pretendo ir 
trabalhar para a Alemanha ou Inglaterra, mas as nossas expectativas nem 
sempre se tornam realidade, por isso o melhor, é deixar acontecer.

Cláudia Pinto, 12.º B

SEPARATA

Essa viagem provavelmente foi a nossa melhor viagem, pois 
conseguimos sair do país, conhecer um novo país, uma nova cultura. 
Madrid é uma cidade linda de visitar e o 3D teve essa oportunidade: 
conhecemos vários monumentos como a Praça Maior, museus, … e 
tivemos contacto com os espanhóis. Madrid ajudou-nos na nossa 
formação, principalmente por termos tido contacto com outras pessoas e 
conhecer novos lugares.

Partilhamos momentos comuns para 
um dia relembrar

Ao longo dos últimos anos 6 anos, aprendemos, estudamos, rimos, 
divertimos-mos, vivemos bons e maus momentos.

No 12.º ano, nosso último ano, a escola realizou uma visita de estudo a 
Braga, mas não conseguimos ir, pois os cursos requerem um estágio, e 
nessa data estávamos em período de estágio. Mas tivemos a oportunidade 
de visitar a “Quinta de La Rosa”, uma quinta diferente das outras que 
costumamos ver. Essa visita melhorou alguns dos nossos conhecimentos 
como técnicos de turismo. Nesse mesmo dia visitamos uma enoteca, por 
sua vez muito interessante, tivemos a oportunidade de saber o seu 
funcionamento.

O 7.º ano foi o ano de mudança para uma escola nova, ambiente novo. 
Muitos mudaram de colegas de turma. Foi um ano mais de adaptação a 
tudo. Mas, a partir daí, as coisas foram fluindo.

No 10.º ano juntámo-nos na turma do Curso Profissional Técnico de 
Turismo, vindos de várias turmas formamos uma só turma. Não nos 
conhecíamos todos, era uma turma formada de grupos.

Os dias passaram e começamos a conviver uns com os outros, ao 
longo dos anos fomo-nos conhecendo. Alguns colegas abandonaram este 
percurso, mas enquanto foram da turma também eles tiveram a sua 
importância.

O 9.º ano foi, provavelmente, o ano mais difícil: tivemos exames, 
estudar para isso e tivemos de fazer a grande escolha de uma ideia do que 
queríamos para o nosso futuro.

Por fim, e não menos importante, conseguimos realizar este ano uma 
viagem a Madrid. 

Chegamos ao fim de uma das maiores etapas das nossas vidas!

No 11.º ano, também com a escola, fomos a Coimbra, uma experiência 
boa para quem nunca lá tinha ido, um dia diferente em turma. Nesse mesmo 
ano, também fomos a Lisboa com objetivo de irmos à BTL.

O 3D de hoje, teve oportunidade de ao longo dos 3 anos de ensino 
profissional, realizar visitas de estudo. Na primeira, no 10.º ano, fomos ao 
Porto com a escola, essa visita fez com que mudássemos de ares, 
tivéssemos um dia diferente.

O 3D não é de todo uma turma unida, mas nestes 3 anos partilhamos 
momentos comuns para um dia relembrar.

Em nome da turma, agradecemos a todos os professores que nos 
acompanharam desde o 7.º ano, que sempre nos tentaram ajudar da 
melhor maneira, aos funcionários, e a todos os nossos colegas de escola, 
parceiros nesta aventura.

A todos um bom futuro.

3D (Curso Profissional Técnico de Turismo)

Poderia começar por vos dizer o meu nome. Identificar-me seria sem 
dúvida o mais correto, mas para ser sincera acredito que isso pouco 
importa para o que irão ler. O que realmente conta é que sou uma aluna do 
12.º ano, passei três anos no ensino secundário, e esta é a minha história.

Vim duma escola que tinha a fama de ter rivalidade com a Egas Moniz, 
mas, para meu espanto, todas as minhas preocupações foram 
ultrapassadas no primeiro dia de aulas quando fui recebida da melhor 
maneira. Para vos ser sincera nunca acreditei nos boatos, acreditava, pois, 
que eram escolas diferentes, mas ambas com as suas melhores 
qualidades. Foi um alívio! O que mais me inquietava estava agora posto de 
lado, mas eu não imaginava sequer o que viria pela frente.

Não vos vou iludir dizendo que esta última parte do percurso será a 
mais fácil, porque acreditem, não é. Para ser honesta, a realidade não é um 
filme americano que produz sonhos de um falso “highschool”. Nesta fase 
existe muito stress, ansiedade e nervosismo acumulado para ter as notas 
perfeitas, para entrar na universidade perfeita, ou então conseguir o 
trabalho perfeito. E acreditem que as mil e uma noites que irão passar a 
estudar e a acabar tantas e outras mais tarefas, que talvez “deixaram para 
a última” por força do cansaço, valerão todas a pena. Mesmo que agora 
não acreditem, posso dizer-vos que tudo valerá a pena. Não, não é “canja 
de galinha”, mas é possível, e é esse pensamento que vos irá fazer 
continuar a lutar por aquilo que querem.

Algo que acabei por entender é que somos muito jovens, temos tanta 
vida pela frente, e mais vale a pena perder agora este tempo, do que uma 
vida inteira a prosseguir algo que nunca nos satisfará.

No entanto, nem todos passam por isto. Aliás, todas as histórias são 
diferentes, e se calhar vocês são dos poucos sortudos que realmente 
encontraram algo que vos apaixonou à primeira. Enfim, não podemos 
todos ganhar o Euromilhões. Mas isso não significa que também não 

Voltando à minha história, e de forma a tentar aconselhar quem neste 
momento se encontra a estudar, seja no ensino regular ou no profissional, 
eis algumas coisas que quase ninguém vos irá contar. Não sou o melhor 
exemplo para ninguém, e sinceramente não o pretendo ser, mas sinto que 
se eu tivesse tido alguém que me contasse que aquilo que eu sentia por 
vezes era normal e que iria melhorar, eu acho que teria tido uma melhor 
experiência nestes últimos anos de escolaridade. Não me interpretem mal, 
o secundário não me trouxe apenas más memórias, também foram três 
dos melhores anos que alguma vez vivenciei; trouxe-me amizades 
incríveis, pessoas para a vida e momentos inesquecíveis que moldaram a 
pessoa que sou hoje.

A minha história

Para tentar explicar como tudo aconteceu tenho que recuar ao início, 
quando eu, uma miúda de quinze anos, acabada de fazer o 9.º ano de 
escolaridade, me deparei com uma escolha que dizem ser “simples”, mas 
que afetaria o meu futuro inteiro. Não vou mentir, sempre tive boas notas, 
era aluna de excelência e tinha uma paixão pelas ciências, vivia para 
resolver problemas de matemática e tudo o que envolvesse contas. Como 
podem adivinhar, optei pelo Curso de Ciências e Tecnologias. Era o que 
parecia mais acertado e na altura nem sequer me questionei. Quase todos 
os meus amigos e colegas o iam seguir, e eu não seria diferente.

Outro alerta que vos quero fazer é que se têm uma sensação de que o 
curso em que estão não é para vocês ou que então não corresponde às 
vossas expectativas, mudem! A sério, mudem, nunca é tarde de mais. Eu 
aprendi isso fora do tempo, queria ter sabido que não havia nada de errado 
comigo pelo facto de eu não me identificar com os conteúdos das 
disciplinas. E se não for esse o vosso caso, se então forem do tipo de 
pessoa que já está na reta final e, que mesmo assim, não está contente 
com o que estuda, encontrem algo que realmente vos faça feliz, que vos 
faça querer saber mais, e lutem por isso.

Uma coisa eu vos posso dizer, aquilo que os professores costumam 
mencionar uma e outra vez no início do secundário, acaba por ser verdade. 
De facto, devemos estudar ao máximo para não nos sentirmos 
arrependidos no último ano. Posso-vos dizer que, tal como vocês que 
estão a ler neste momento, naquela altura sentia que essas palavras 
serviam apenas para nos incentivar a estudar e a “manter-nos no caminho 
certo”. Mas, agora estando onde estou e sabendo o que sei, tenho que 
admitir que os docentes tinham razão, por isso o meu primeiro conselho 
será ́ estudar e dedicarem-se por completo'.

Daqui vou levar belas recordações

Gosto muito desta Escola.

Sejam Felizes.
Um beijinho e um abraço para todos.

Pedro Ferreira, 12.º A

Houve tempo para trabalhar, mas também muitos momentos 
divertidos. Posso dizer que encontrei aqui verdadeiros amigos para a vida. 
Eu tive a oportunidade de me tornar um bom atleta de Boccia, uma 
modalidade que, no meu futuro, gostava de continuar a praticar, por isso, 
estou-me a esforçar.

Antes de terminar, gostava de dizer que gostei muito dos meus 
professores, que me ensinaram muitas coisas, em especial, da minha 
Professora de Educação Especial, Sandra Sousa, também gostei muito 
das aulas de Química e da minha Professora, Carla Costa, do Professor 
Vasco Alves, que me deu Educação Moral e Religiosa, da Professora Ana 
Lázaro, que é a minha Diretora de Turma e do professor Alfredo Ferreira, 
que para além de ser meu treinador de Boccia é meu professor de 
Educação Física.

Eu, no futuro, gostava de ir trabalhar para os Bombeiros Voluntários de 
Resende porque gosto de lá estar e de conviver com as pessoas. Também 
gostava muito de ir para a Associação Portas Pr'a Vida, porque gosto das 
atividades que lá desenvolvem, sinto-me bem e identifico-me com quem lá 
trabalha.

Eu acho que as pessoas desta Escola são simpáticas comigo, por 
exemplo, o senhor Nelson, está sempre disposto a ajudar-me, quando 
preciso, é divertido e gosta de brincar comigo. Daqui vou levar belas 
recordações, quer dos meus colegas da turma, quer dos colegas com 
quem tenho aulas de apoio.

Aqui aprendi muitas coisas. Sinto-me bem, embora, às vezes, me 
sinta um pouco sozinho, mas isso só acontece quando os meus colegas 
vão para as aulas que eu não tenho, no entanto, tenho muitos amigos e 
amigas que gostam muito de mim. É uma turma divertida, simpática 
sempre disposta a ajudar-me quando eu preciso.

A Escola poderia oferecer para todos os Alunos mais oportunidades, 
por exemplo, eu gostava de ter mais projetos para mim sobre algumas 
disciplinas, tais como, Português, Química e Matemática, que são 
disciplinas que eu gosto muito, gostaria de ter feito mais trabalhos de grupo 
e mais experiências.

~

tenham as vossas dificuldades, que não se sintam perdidos, e que, tal 
como todos os outros, as acabem por ultrapassar.

Que mais vos posso contar? São capazes de ter alguma curiosidade 
sobre o que achei mais difícil. Digamos que o 10.º ano é uma mudança 
radical, um impacto enorme na vossa carreira estudantil. Deve ser o ano 
mais complexo a nível psicológico. Quanto ao décimo primeiro… meu 
Deus, quanto ao décimo primeiro… foi sem dúvida o ano em que menos 
dormi, o ano mais exigente de todos, tanto nos resultados, como a nível 
emocional. Mas até o 11.º ano, por incrível que pareça, é exequível. 
Finalmente, temos o último ano, esse que não tem dias, tem horas! Passa 
a correr e quando menos esperamos já se foi e não volta mais. É uma 
sensação de alívio e ao mesmo tempo de tristeza imensa.

Estou quase a acabar de escrever este testemunho e com ele o meu 
último ano na secundária. Sabem, depois tudo o que vivi aqui, mau e bom, 
vou ter saudades deste lugar, das pessoas que conheci (colegas, 
professores e auxiliares). Se me perguntassem há um ano se, no final, me 
iria sentir nostálgica, ter-vos-ia dito o mais redondo “não”. Mas as coisas 
mudam e os sentimentos também.

Foi graças a “ele” que tive dos meus piores dias, mas também foi 
graças a “ele” que entendi aquilo que eu realmente quero fazer no futuro, e 
por isso estarei eternamente grata.

Leonor Topa, 12.º B

Creio que, para o bem e para o mal, o secundário fez parte daquilo que 
sou hoje, ajudou-me a crescer imenso, e independentemente de tudo, eu 
não mudaria nada.
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Quem diria que estamos a dias de acabar o 12.º ano. No final do 9.º ano 
pediram-nos para escolher o curso que fosse a “nossa cara” e eu escolhi 
Humanidades. Há quem diga que escolheu o curso errado ou até que 
estava indeciso(a), mas eu senti que este era a “minha praia”. Sim, nós em 
Humanidades temos de sentir. Sentir o amor à pátria, sentir a ligação a cada 
sílaba, sentir a harmonia nos pensamentos de alguém e sentir empatia por 
tudo o que nos rodeia.

Cristiana Melo, 12.º C (Curso de Línguas e Humanidades)

Sim, eu cresci!

Para quem chegou há pouco à Secundária, tenho um conselho: vive o 
momento como se não houvesse amanhã, cria memórias porque sem elas 
não tens uma história e nunca te esqueças de quem és. É essa simplicidade 
que te faz especial. Por fim, pessoal do 12.º ano, este é o momento para dar 
tudo, são os nossos sonhos que estão em causa!

Bons momentos passei nesta escola! Cresci, venci medos, conheci 
uma parte de mim que desconhecia até então, conheci pessoas incríveis… 
Fui feliz! E se me perguntassem se voltaria atrás… Claro que não! Tudo 
acontece no momento certo: a má nota levou a que eu percebesse que nem 
sempre seguimos o caminho certo e que com o tempo aprendemos a fazer 
“fintas” no campo e na vida.

Não sei o porquê, mas o Homem tem medo do “fim”. Somos agarrados 
às pessoas, às coisas e às memórias… Talvez seja por isso que muitos 
finalistas ficam ansiosos com o mundo desconhecido depois do 
Secundário. Calma! A nossa vontade de concretizar os nossos sonhos tem 
de ser maior do que qualquer “bicho papão”. Sabemos lá nós se o melhor 
ainda não veio… 

Vamos mostrar ao mundo o que de bom há no mundo.

No início do 10.º ano, os nossos professores, dando-nos o feedback 
de como esta nova etapa iria funcionar, foram-nos ajudando de maneira a 
atenuar a mudança, tentando assim que alcançássemos o nível pretendido 
de cada um. Inicialmente foi um grande choque para todos, devido à 
exigência e à brusca mudança de ritmo de trabalho necessário que se 
impôs. Contudo, a Escola Secundária de Resende, como escola inclusiva 
que é, quer a direção, quer os professores, ajudaram-nos a não perder as 
expectativas, mantendo os nossos níveis de auto-estima acima da média. 
O ano continuou e todos tomámos rumo, com mais experiência, 
conseguindo orientar os nossos estudos e a alcançar as classificações 
pretendidas para o ano seguinte.

Seguiu-se o 12.º ano, o nosso tão desejado último ano de secundário. 
Este, menos sobrecarregado da pressão anterior, devido à matriz 
curricular e às opções que realizámos, foi o ano que mais nos deu prazer 
de aproveitar nesta escola.

Com o aumento do tempo livre, pudemos organizar melhor o nosso 
tempo, de forma a ter possibilidade de fazermos mais atividades, letivas ou 
não, melhorando também o nosso método de trabalho e estudo.

O ano passou e felizmente tudo está a correr bem, apenas falta a reta 
final, aquela que fará toda a diferença, mas que acreditamos que iremos 
ultrapassar com sucesso. Nesta fase o estudo tem de ser mais focado e 
pormenorizado, ocupando grande parte do nosso tempo, porém, mesmo 
não tendo grandes espaços de manobra para fazer atividades extraescola, 
conseguimos aproveitar e rentabilizar a maior parte do nosso dia, mesmo 
sendo este passado na escola.

A todos aqueles que se encontram no ensino secundário ou prestes a 
iniciá-lo, aconselhamos a que acreditem em vocês e aproveitem tudo 
aquilo que de melhor a escola vos dá.

Para além da inclusão, equidade e igualdade que se faz sentir na 
nossa escola e, consequentemente, na nossa formação pessoal e 
académica, proporcionada por toda a comunidade educativa, não 
podemos deixar de salientar alguns professores como o Padre Vasco, que 
nos deu a possibilidade de durante estes três anos podermos disfrutar das 
viagens de estudo por ele organizadas, além de ser um grande diretor de 
turma, e uma grande pessoa; a professora Carla Costa, que entendemos 
como “tutora” e que nos ajudou desde o 1.º ano do secundário, 
continuando a apoiar-nos por completo, mesmo após ter deixado de ser 
diretora de turma; a professora Ana Margarida, também diretora de turma 
de uma das turmas, durante os dois primeiros anos, conselheira de todos, 
sempre uma grande ajuda e um grande apoio para a nossa preparação 
pedagógica; e, por fim, a professora Ana Lazaro, atual diretora de turma de 
uma das turmas deste último ano, professora amiga e conselheira.

Sabrina Ribeiro | Diogo Figueiredo | Luís Pinto, 12.º B
Sérgio Monteiro, 12.º A

Uma palavra de agradecimento e reconhecimento a todos os 
restantes professores, que contribuíram para a nossa formação e foram 
decisivos para as nossas conquistas no ensino secundário, 
nomeadamente os professores Fernando Almeida, Lúcia Xavier, Cecília 
Torres, Anselmo Matos, Alfredo Ferreira, Isolina Tuna, Nuno Brites e 
Sandra Silva, assim como o Diretor do Agrupamento de Escolas de 
Resende, que sempre nos acompanhou e se disponibilizou para aquilo que 
precisássemos.

No 11.º ano notava-se uma grande diferença no método de trabalho de 
cada um, quer na forma como interpretávamos as aulas, quer na forma 
como orientávamos os nossos estudos. Em termos pedagógicos, não 
houve tantas dificuldades, notando-se uma grande mudança na nossa 
maturidade. Entretanto chegaram os exames, uns com mais, outros com 
menos dificuldades, todos conseguimos passar para o tão esperado 12.º 
ano, alguns realizados, outros nem tanto.

Inclusão, equidade e igualdade

O nosso percurso no ensino secundário começou há 3 anos, alguns 
vindos do externato, outros já estudantes na Escola Secundária Dom Egas 
Moniz, em Resende. Matriculamo-nos no curso de Ciências e Tecnologias, 
o qual levámos adiante até ao final deste ano letivo porque acreditamos 
sempre que éramos capazes de alcançar os nossos objectivos, apesar das 
adversidades que nos foram surgindo.

Filipe Pinto, 12.º B

Mudam-se os tempos,

Provérbio africano

Assim, o processo de aprendizagem torna-se mais apelativo, pois os 

alunos sentem-se motivados a participar nas atividades propostas pela 

escola, fomentando uma aprendizagem mais ativa a partir de contextos 

reais e vivências, desenvolvendo a prática de habilidades, a empatia e o 

trabalho em equipa.

mudam-se as vontades

Atualmente, a escola é um agente de mudança, um espaço educativo 

onde cada aluno estabelece relações, vivencia situações, cria referências 

e se “constrói”.

A realização de atividades na escola é de suma importância pois 

torna os alunos mais conscientes, seguros de si, responsáveis, ativos e 

prontos para enfrentar os desafios da vida.

A motivação presente neste tipo de atividades é constante e 

contagiante, envolvendo toda a comunidade educativa de forma profunda 

e empenhada, levando cada aluno a alcançar um melhor rendimento 

escolar e sucesso educativo.
Também os professores e a família têm um papel fundamental na 

prossecução e desenvolvimento das atividades estatuídas no Projeto 

Educativo/ Plano Anual de Atividades com vista a formar alunos/cidadãos 

mais críticos, criativos e preparados para entender o mundo que os 

rodeia.
Cada aluno é um ser especial e torna a escola também especial. 

Cada um acarreta uma realidade individual que contribui para o 

enriquecimento cultural da escola.

Assim sendo, a música fomenta a interação e cooperação entre 

alunos, multiplicando as formas de interação entre os mesmos, 

identificando gostos em comum, formando grupos de interesse e 

desinibindo os alunos mais tímidos. Desperta também a atenção dos 

alunos, contribui para a concentração, envolvendo os estudantes no 

processo de aprendizagem de forma mais ativa.

É o espaço ideal para que ocorra uma troca de ideias, devido às 

oportunidades de convivência que ela proporciona e onde se encontram 

amigos e professores que orientam e preparam o futuro, propondo 

desafios e motivando os alunos a ultrapassá-los.

No meu caso, a música está presente no meu quotidiano. Desta 

forma, a minha realidade é aplicada, influenciando, de certa forma, os 

meus colegas, através de um bom relacionamento, onde as regras e a 

autoridade dos professores é respeitada, num clima de confiança, 

interesse e motivação. O desejo de participar nestas atividades é cada 

vez maior, sendo este processo muito salutar quando se estabelece uma 

boa relação entre professor-aluno e aluno-aluno. 

“É preciso uma aldeia inteira para educar uma criança”

Ana Filipa | Luís Rua, 12.º B

As oportunidades que a
Escola nos proporcionou

Deste modo, estas oportunidades foram muito aproveitadas e 

tiveram muito rendimento, permitindo-nos ter um maior empenhamento e 

consequentemente proporcionando-nos bons resultados escolares.

Somos alunos do 12.º ano, do curso de Ciências e Tecnologias, e 

vamos relatar algumas das oportunidades que a escola nos proporcionou 

ao longo destes ultimos três anos.
Desde o 10.º ano de escolaridade, a escola tem apresentado 

iniciativas que promovem o sucesso escolar. Essas iniciativas foram, 

nomeadamente, visitas de estudo, encontro com diversos escritores, 

visita ao Palácio de Belém, com o objetivo de assistir a uma palestra de 

um cientista de renome, sessão de empreendedorismo, feira vocacional, 

projeto JPS (Jovens Promotores de Saúde) …

Desta forma, a escolha destas disciplinas pode, em primeira 
instância, revelar-se como sendo uma tarefa “óbvia” para aqueles cujas 
metas e objetivos já se encontram bem definidos, procurando disciplinas 
que lhes deem uma maior bagagem e mais ferramentas de trabalho, de 
forma a cimentar as bases para um determinado curso superior.

A escolha das disciplinas opcionais desde sempre que se revelou 
como algo desafiante para os alunos aquando do término do 11.º ano.

Assim sendo, diversos aspetos têm que ser tidos em conta para a 
escolha das mesmas já que estas canalizam os nossos conhecimentos 
para determinadas áreas mais específicas.

Ana Alexandre e Inês Teixeira, 12.º A

escolha das disciplinas opcionais

De acordo com a nossa experiência pessoal, enquanto alunas das 
disciplinas de Inglês e Química passámos pelas dificuldades da escolha 
acima referidas tendo havido algumas incertezas relativamente às 
disciplinas obrigatórias ao curso de Ciências e Tecnologias, Química e 
Biologia.

A importância da

Posto isto, esta seleção deve ser algo bastante ponderado não só em 
aspirações futuras, mas também, tendo em conta as nossas 
potencialidades e capacidades, visando o melhor aproveitamento 
escolar possível e preparação para a vida ativa.

Por outro lado, esta escolha pode ser assustadora para alunos 
indecisos face à área pela qual devam enveredar.

Após este período decisivo, o balaço foi bastante positivo e profícuo 
tendo-se convertido num ano letivo inovador na medida em que estas 
disciplinas nos possibilitaram o desenvolvimento de novas aptidões que 
assentaram na implementação de novas metodologias de trabalho nas 
aulas das respetivas disciplinas.

No início deste ano letivo, a escola apresentou-nos um leque variado 
de disciplinas opcionais (Psicologia, Biologia, Química, Inglês e 
Aplicações Informáticas B) dando-nos uma maior possibilidade de 
escolha bem como a especificação de cada aluno em áreas distintas.

vão ficar para a vida

Havia muitas opções, como é claro, mas, no meio de todas, há sempre 
uma que se destaca na nossa mente. A nossa opção foi o Curso 
Profissional de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas 
Informáticos. Um curso que tem como vertente técnica, obviamente, a 
informática.

Nestes anos o nosso plano de estudos foi constituído por três 
componentes de formação, entre elas a formação sociocultural, científica e 
técnica. Destacam-se as disciplinas mais especificas, tais como, 
Programação de Sistemas Informáticos, Redes de Comunicação, 
Sistemas Operativos e Arquitetura de Computadores, as quais nos deram 
conhecimentos essenciais para aplicar na formação em contexto de 
trabalho. Esta formação faz com que os alunos consigam ter uma noção de 
como ingressar no mercado de trabalho e das tarefas que este exige. No 
nosso caso, iniciamos a formação no primeiro ano do curso com 100 horas, 
no segundo com 150 e no último com 350 horas. Verificamos que, com o 
passar do tempo, as tarefas que eramos capazes de desempenhar foram 
melhorando e, por parte das empresas de estágio, houve uma grande 
recetividade para nos acolherem e nos proporcionarem a melhor formação 
possível. Ao longo deste tempo, também visitamos faculdades onde 
poderíamos continuar o curso; e empresas que nos poderiam empregar 
em trabalhos desta área. Estas visitas ajudaram-nos a perceber melhor, 
com as opiniões de estudantes universitários, como é a vida de um 
“programador” na faculdade; que disciplinas nós iremos aprender/rever se 
ingressarmos na universidade. Ficamos com a ideia de que o que nós 
aprendemos no curso vamos “aprender” na faculdade, e iremos muito mais 
preparados que outros que não estiveram num curso de informática.

Criamos amizades que, de certeza,

E a nossa turma? Uma turma muito unida. Desde o início, criamos 
amizades que, de certeza, vão ficar para a vida. Tanto entre nós, alunos, 
como com os professores e funcionários. Foram, sem dúvida, dos 
melhores anos de escola que tivemos e nunca serão esquecidos.

3E (C. P. Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos)

Já foi há três anos…  há três anos que acabamos o terceiro ciclo e 
decidimos seguir este curso!

SEPARATA - FINALISTAS (Reflexoes)
~
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